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Peinas i
HORQUILLAS Y PEINILLAS §

Se ha recibido un extenso surtido de O 
los modelos más nuevos y dol mejor gusto. 5  

EL BUEN TONO, Zacatín, 12. g

L a  fecha  de hoy ,  2 6  de m a yo ,  t r a e  á 
la  m e m o r ia  uno de los h echos  m á s  v e r 
g on zoso s  y  m á s  t r i s t e s  del om inoso  p e 
r íodo  h is tó r ic o  que co m prende  la  t e r c e r a  
d écada  del s i g lo , en cuyos añ os  e l r é g im e n  
a b s o lu t i s t a  s in t ién do se  y?, he r ido  de m u e r 
t e ,  e x t re m ó  sus  p e rsecuc iones  c o n t r a  los 
ap ó s to le s  de la n u e v a  ide a ,  y  com etió  la 
in te rm in a b le  sé r ie  de a s e s in a to s  que 
m a n c h a n  con u n  e s t ig m a  im b o r ra b le  el 
v e rgo nzo so  re inado  de aq ue l  modelo de 
b a jeza  y  abyección  que  se  llam ó F e r n a n 
do V I I .

E n t r e  la s  in n u m e ra b le s  v íc t im a s  que 
p rodu jo  la  s añ a  de aquel Seseado r e y ,  
azo te  de la nac ión  españo la  y  v e rd u g o  de 
los v a l ie n te s  que a r r a n c a ro n  p a r a  él el 
t r o n o  de S a n  F e rn a n d o  de las  m anos  de 
N a p o le ó n ,  cu b r iéndose  de g lo r ia  e n  
cien  ép icas  jo r n a d a s ,  p o r  la p á t r i a  p r i 
m ero  y  en segundo  lu g a r  p o r  el r e y  m ien 
t r a s  e s te  r e y  se a r r a s t r a b a  en m ise rab le  
se rv i l ism o  á  los p ies del g ra n  c a p i tá n  
m oderno ,  lam iendo  las e sp u e la s  del v en 
cedor  de E u ro p a ;  e n t r e  los m á r t i r e s  de 
la  l ib e r ta d  que m á s  h o n ra ro n  el nom bre  
de E s p a ñ a  en aque l la  t r i s t e  época , ocupa 
lu g a r  p re e m in e n te  u n a  débil m u je r ,  M a
r ia n a  P in e d a ,  g lo r ia  de e s te  suelo g r a 
nad in o ,  qne, so la ,  a b a n d o n a d a  al p ro ce 
d im iento  in q u is i to r ia l  de uu  ju e z ,  d ig n a  
h e c h u ra  de la s  v ilez as  de su  am o y  de la 
reacc ión  á  que s e rv ía ,  supo  h a l la r  en su  
a lm a  g ig a n te  a l ien to s  p a r a  s u f r i r  m u d a  
y  d ig n a  la  in fam ia  del sup l ic io ,  y ,  m a d re  
c a r iñ o sa ,  d e ja r  en la o r fa nd ad  á su s  h i 
jo s ,  a n te s  que m a n c h a r s e  con u n a  d e la 
ción que h a b r ia  co s tad o  la  v ida á  m uchos 
p a r t id a r io s  de la  c au sa  de la  l ib e r ta d  y  
p o r  cuyo  precio  h a b r i a  sin  dud a  r e s c a t a 
do M a r ia n a  P in e d a  su p ro p ia  v ida .

E l  h ero ísm o  de e s ta  in s ig n e  m u je r  y a  
h a  sido en m il  ocasiones  ensa lzado  y  h u e l 
g a  p o r  c o n s ig u ie n te  to d a  pon derac ió n  
que del mismo p u d ié ra m o s  h a c e r  en es te  
a r t íc u lo .

P e r o  s a l t a !  á la v is ta  u n a  a m a r g a  re  
flexión y  u n a  enseñ anz a  t r i s t í s im a .  M a
r i a n a  P in e d a  dió s u  v ida por  la l ib e r ta d ;  
p o r  s a n to s  idea les  que h acen  s u  n om bre  
im p erece de ro  como ei de t a n to s  innum e 
ra b ie s  m á r t i r e s  que h ic ie ron  fe c u n d a r  en 
E s p a ñ a  con su  s a n g re  g e n e ro s a  la  idea 
n u e v a .  Q u er ían  aquellos héroes  d e r ro c a r  
e l  a b su rd o  r é g im e n  de las  m o n a rq u ía s  
a b s o lu ta s ,  p a r a  h a c e r  que  r e in a r a  la  n a 
ción  p o r  sí m ism a como ún ica  d u e ñ a  que 
es  del  p o d e r ,  s u s t i tu y e n d o  aquellos  g o 
b ie rn o s  de fu e rz a  con los g o b ie rn o s  r e 
p re s e n ta t iv o s ,  fó rm ula  que  en aquellos 
t ie m p o s  se c o ns id e rab a  la  m e jo r  posib le  
y  que en rea l id ad  d e b ie ra  serlo  s i  no m a n 
c h a ra n  la p u re z a  del ideal  la s  im p urez as  
de la  p rá c t i c a ,  pues  n a d ie  m ejo r  que  el 
pueb lo  m ism o, en su s  d is t i n t a s  ó rd en es  y  
c a t e g o r í a s ,  puede  s a b e r  lo que le  con
v iene  y  l le v a r  á las  esfe ras  del pod e r  por 
medio  de su s  r e p r e s e n t a n t e s ,  su s  a s p i r a 
ciones y  su s  deseos, j u n to  con la volun 
t a d  de a te n d e r lo s  y  el conocim ien to  de 
los m a les  y  la m a n e ra  de rem ed ia r lo s .

P o r  d e s g ra c ia  aquellos g lo r io so s  he
ro ísm os  han  sido ineficaces , ó i n ú t i l  la  
s a n g r e  v e r t id a .  E l en tu s ia s m o  se h a  de
b il i tado  de t a l  modo en  el pueblo  .por 
consecuencia  de la  co nd uc ta  e g o í s ta  de 
los que h a n  o s te n ta d o  su  re p re se n ta c ió n  
y  no h an  hecho  o t r a  cosa que  e n g a ñ a r le ,  
que el e s p í r i tu  y  l a s  c o s tu m b re s  p o l í t i 
cas h an  desaparec ido  p o r  com ple to  de  E s 
p a ñ a  y  y a  n in g ú n  h om b re  de b uen a  fó p o 
d rá  h a b la r le  al pueblo  de l ib e r ta d e s  y  de 
r e c u p e r a r  su  p erd ida  so b e ra n ía ,  porque  
se le r e i r á n  en las  b a r b a s  y  le t a c h a r á n  
de am bic ioso , y  de que t r a t a  de e x p lo ta r ,  
como t a n to s  o t ro s  lo h ic ie ro n  a n t e s ,  su  
candidez  y  su  en tu s ia s m o  por l a s  nob les  
ide as .  L a  m o n a rq u ía  a b so lu ta ,  la  t i r a n ía  
de uno so lo , que aun  d e n t ro  de la  m aldad  
teDia s u  g ra n d e z a  como la  t ie n e n  los 
monstruos sublimes de que nos h ab lan  los 
l ib ro s  de E s t é t i c a ,  se ha  hundido  p ara  
s ie m p re  en n u e s t r a  nac ión , pero  ha  v en i
do á s u s t i tu i r l a  u n a  o l ig a rq u ía  v e r g o n 
z a n te  que h a  l levado  al p a ís  á un  es tado  
de m ise r ia  que e s p a n ta ,  y  á  una  d e g r a 
dación m oral ,  á  un  desc re im ie n to  po lí t ico  
quo h a  m a ta d o  tod os  los e n tu s ia s m o s  en 
6l corazón  del pueb lo ,  del que  y a  no  po
dem os e s p e ra r  que nos r e g e n e r e ,  p o rq u e

le hem os  echado  m ucho  cieno á los ojos, 
haciéndoselo  to m a r  p o r  oro fino.

E l  sacrificio  de t a n t a s  v id a s  ha  sido 
in ú t i l .  E s ta m o s  p eo r  que e s t á b a m o s ; p o r 
que al t i r a n o  único  que el esfuerzo  de 
n u e s t ro s  p a d re s  s u p o  d e r r ib a r ,  n o so t ro s ,  
hijos de la l ib e r ta d ,  hem os  s u s t i tu id o  
c ien tos  de t i r a n o s  á  los que  hem os  som e
tido h a s t a  la conciencia; y  de t a l  modo 
nos hem os  dejado d o m in a r  por  la  fa l ta  de 
fé y  de e n e rg ía s ,  que v em os  in d i fe re n te s ,  
cómo se fo rm a  la t o r m e n ta  que h a d e  b a 
r r e r  todo  e s te  te j ido  de fa lsed ad es ,  y  s e 
g u im o s  sin  pon e r  rem edio  al m a l ,  como si 
el ego ísm o  que h a  secado los co razo nes ,  
nos h u b ie ra  tam b ién  a t ro fiado  el c e r e 
bro .

¡P ob re  M a r ia n a  P in e d a  1 
¡P o b re s  m á r t i r e s ,  sac rif icados v o l u n t a 

r ia m e n te  en a r a s  de n u e s t r a  r e g e n e r a 
ción! ¡Qué t e r r ib le  esca lofr ío  s a c u d i rá  
v u e s t ro s  hueso s ,  si podéis  v e r  e l  uso  que 
han  hecho  v u e s t r o s  h i jo s  de la  l ib e r ta d ,  
al p rec io  de t a n t a  s a n g r e  g e n e ro s a  c o n 
seguida!

Seguram ente  nadie en E spaña en los ú l
timos tiempos ha alcanzado la ex trao rd ina 
ria popularidad que el sábio e lec tr ic is ta  
cuyo nombre encabeza estos renglones, ú l
timo homenaje que una am istad  sincera, 
como la que de muchos años hace nos unía 
con el i lus trem arino ,rend im os  al hombrede 
corazón y  profunda ciencia, que puso al 
servicio de la pátria  todas sus energías , y  
le consagró toda su vida.

E q setiembre de 1888 comenzó á h ab la r
se del extraordinario  invento de un buque 
submarino, y el 21 del mismo mes E l De 
fensor publicaba una descripción del bar
co, la prim era que se hizo en España, todo 
lo más extensa que era  compatible con el 
secreto de la invención, y  tom ada dentro  
del mismo buque por nuestro quorido com 
pañero D. Luis Seco de Lucena que á la 
sazón estaba haciendo un viaje por las cos
tas gaditanas.

E l invento del Sr. P e ra l ,  sábio y modes
tísimo marino á quien sus compañeros pro 
fesaban sincero afecte y  admiración desde 
que en la escuela de Marina comenzó á  dar 
pruebas de su profundo talento y su pasión 
por el estudio, despertó  en toda  España 
grandísimo entusiasmo, que aumentó cuando 
el Peral hizo sus pruebas en la bahía  de 
Cádiz, caminando bajo las agnas  y  obte
niendo su autor la ovación más g ra n d e  que 
reg is tra  la h is to ria , no solo por par te  del 
pueblo de Cádiz, sino también por las t r i 
pulaciones ex trangeras  que presenciaron las 
maniobras del submarino.

P e ra l  fué el héroe á cuyo paso el pueblo 
entero  prorrum pía en f renéticas ac la m ad o  
nes, porque v is lumbraba en su  invento un 
medio de regeneración p ara  la  p á t r ia .  El 
entusiasmo llegó á las  a l tas  esferas y  á la 
estruendosa ovación del pueblo se unieron 
las  felicitaciones de las Cámaras y  del mo
narca.

Después, todo el mundo sabe lo que pasó; 
cómo se arrinconó el invento y  cómo l lega
ron las cosas al punto de verse obligado P e 
ra l  á abandonar so puesto en la A rm ada y 
renunciar á una ca r re ra  con t a n ta  g lo r ia  y  
aprovechamiento  emprendida.

Desdeñado el producto de sus desvelos, 
menospreciado en las altas esferas, aunque 
siempre seguido del amor del pueblo; co 
rriendo el barco  submarino, abandonado en 
los arsenales de la Carraca, la  misma suer
te  que hizo sufrir  t re in ta  años an tes  la i g 
norancia oficial siempre por desgrac ia  la 
misma, al Iclined de Monturiol, P e r a lh a  su
frido largo  torm ento  en los últimos años de 
su vida, aquejado por la  m ortal  dolencia que 
acaba de llevarlo al sepulcro, y  am argada  
el alma por el terr ib le  desengaño con que le 
pagaron  su generoso esfuerzo.

L a  m uerte  de P e ra l  debe considerarse co
mo una desgracia p a ra  la pá tr ia  en la que 
tan to  escasean, por desdicha, los hombres 
de fé, y  de energías ,  de verdadero  valer 
dispuestos á sacrificar su vida por el bien 
común, como el i lustre marino lo estuvo 
siempre.

P a r a  los que le conocíamos y  pudimos 
apreciar de cerca aquel noble ccrazon, dis 
puesto siem pre al bien, aquella na t iva  hi 
d a lg u ía y  su generosidad caballeresca, la 
pérdida de P era l  es una desgrac ia  de, las 
que es muy difícil consolarse.

¡Descanse en paz el sábio marino, el fer 
vierte pa tr io ta  para  cuya honrada memoria 
guardará  siempre un recuerdo afectuoso e ' 
pueblo españoll

El Certámen de la Económica.
T e rm in a d o  el p lazo  p a r a  la  p r e s e n t a 

ción de t r a b a jo s  en  el convocado  p o r  la 
R ea l  Soc iedad  E co nó m ica  de A m ig o s  del 
P a í s ,  se h an  p re s e n ta d o  los s ig u i e n te s ;

Sección  1 Instrucción Pública.— 
^ r i m e r  p rem io :  U n  ob je to  de a r t e  al au- 

o r  de la  m e jo r  m em oria  so bre  « E s tu d io  
Hográfico y  b ib liográfico  de uno de los 
iro feso res  de e s ta  U n iv e rs id a d  a n t e r i o 

r e s  á  es te  s ig lo .»  Se h an  p re se n sa d o  cua* 
ro  m em orias .  L em as:  « V ir  d o c t ís im u s .»  
L a b o r  e s t  p r im a  v i r t u s .»  « G lor ias  de 

G ra n a d a ,»  « G r a n a t e  d o c tu s  c lave doc- 
o r q u e ju v e n tu te .»

S e g ú n  p rem io :  T i tu lo  de Socio de Mé
r i t o  al a u to r  de la  m ejo r  m em oria  sobre  
el s ig u ie n te  tem a :  «¿L as  e sc ue la s  de p r i 
m e ra  enseñ anz a  e lem en ta le s  h an  de se r  
j r ed om in an te m en te  ed u ca t iv as? »  Se ha 
i re sen tad o  un  solo t r a b a jo .  L e m a :  «M u

chas  m ás cosas se re q u ie re n  p a ra  que 
u n a  cosa sea pe r fec ta ,  que p a r a  que  sea  
im p erfec ta ;  porque  p a r a  se r  p e r f e c ta  r e 
q u ie re  que t e n g a  to d a s  su s  p e rfecc iones  
; u n ta s ,  más p a r a  se r  im p e r fe c ta  b a s t a  
¡ue t e n g a  u n a  sola im perfecc ión . F r a y  
j U í s  de G ran ad a .»

S ecc ió n  2 . a — Agricultura.— P r i m e r  
jrem io : U u  objeto  de a r t e  a l  a u to r  de la  

m e jo r  m em oria  sobre  el s ig u ie n te  te m a :  
'D e te rm in a c ió n  de la s  p ro p ie d a d e s  a g ro -  
ó g icas  de la s  t i e r r a s  de la  v e g a  de G r a 

n a d a ,  bajo el aspecto  de su  com posic ión  
’ís ico -qu ím ica .»  Se h a  p re s e n ta d o  u n  
solo t r a b a jo .  L em a : «En  el m a je s tuo so  
y  sublim e tem plo  de la  N a tu r a l e z a  d on 
de todo  es a rm on ía  y  co n c ie r to ,  vem oa 
es labonados  ín t im a m e n te  los  l lam ados  
re ino  m inera l ,  v e g e ta l  y  an im al  p o r  í n 
t im o  consorc io  obedeciendo á la  v o lu n 
t a d  de su  c r iador .»

S egundo  p rem io  D e s ie r to .
Sección 3 Manufacturas y Oficios. 
P r im e r  p rem io: D e s i e r t o — S e g un do  

p rem io :  T í tu lo  de Socio de M éri to  al a u 
t o r  de la m ejo r  m e m or ia  so b re  la s  «M a
n u f a c tu r a s  qne son su sc e p t ib le s  de ex p e 
r i m e n t a r  lo s  v inos de la p ro v in c ia  p a ra  
su  m e jo r  ex p o r ta c ió n .»  Se  ha  p r e s e n t a 
do u n  solo t r a b a jo .  L e m a ;  «La e la b o r a 
ción de los v inos r e q u ie re  el conocim ien
to  de operac iones  g e n e ra le s  y  p a r t i c u l a 
re s  de c lim a, localidad  y  c lase .»

Sección  4 . a— Sellas A r i e s .— D e s ie r 
t o s  los dos p rem ios  de la sección.

Sección 5 . a— Fomento local.— P r i m e r  
p rem io :  U n  objeto de a r t e  al a u t o r  d a l a  
m ejo r  m e m or ia  so b re  el s ig u ie n te  tem a :  

C ausas  de la m o r ta l id a d  en  G ra n a d a  y  
medios de a m in o ra r la .»  Se  ha p r e s e n ta 
do u n  solo t r a b a jo .  L e m a :  « O t a l im e n ta  
san is  co rp o r ib u s ,  a g r i c u l t u r a ,  sic san i-  
t a t e m  a g r i s  M edic ina p r o m i t t i t .  Celso, 
(De re Medica.)»

S e g u n d o  prem io: D es ie r to .
Sección 6 . a — C om ercio .— P r i m e r  p re 

mio: U n  objeto de a r t e  a l  a u t o r  de la  
m ejo r  m em oria  so b re  el s ig u ie n te  te m a :  
«Concepto  del c o n t r a to  de cam bio  é in s 
t ru m e n to s  que en él in te rv ie n e n ,  ¿La le 
t r a  de cambio es h o y  su sc e p t ib le  de r e 
fo rm as  que puedan  d a r la  m a y o r  im p o r ta n 
cia y  validez?» Se h a n  p re s e n ta d o  dos 
m e m orias .  Lem as: « E s ta tu to  inéd i to  de 
A v ig n o n  de 1 24 3» .  « L a  l e t r a  de cam bio  
es el a lm a del com erc io» .

S egundo  p rem io :  D es ie r to .
T em as  g e n e ra le s .  P r im e r  p re m io :  U n a  

p lu m a  de oro a l  a u to r  de la m e jo r  l e y e n 
da en verso  sobre  a s u n to  caba l le re sco  
g ra n a d in o ,  con l i b e r t a d  de a s u n to  y  m e 
t ro .  Se  h a  p re se n ta d o  u n a  so la ,  L e m a :  
«Cosas tenedes  el Cid.»

S egundo  p rem io :  T í tu lo  de socio de 
m é r i to  al a u to r  de la m e jo r  a c u a re la .  Se 
h an  p re sen ta do  c u a t r o .  L e m a s :  « F ig h t in g  
w i t h  onv» . «El a r t e » .  « H o n o r  y  g lo r ia»  
« L a  e sc lav i tud » .

T e rc e r  p rem io :  T i tu lo  de socio de m é 
r i to  al a u to r  del m e jo r  c ap r icho  sinfóni 
co p a ra  s e x te to .  S e  h a  p re s e n ta d o  uno  
solo. L em a: «Los am ores  j u n to  al D au- 
ro» .

P re m io  e x t r a o r d in a r io :  G r a n  dip lom a 
de honor  á la soc iedad ,  in s t i tu c ió n  ó p a r 
t i c u la r  que p ru e b e  h a b e r  t r a b a j a d o  m ás 
p o r  la educación  de n iñ os  p o b re s ,  Se  ha 
p re se n ta d o  solo la  asociación  de la S a 
g ra d a  F a m i l ia ,  que  s o s t i e n e  los as i lo s  de 
H u é r fa n o s  de S a n  Jo sé  y  de n iñ a s  de  la 
A sunc ión  de N u e s t r a  S e ñ o ra .

P re m io  á l a  v i r t u d .  5 0 0  p e s e ta s  en 
m e tá lico ,  dona t ivo  de dos señ o re s  so
cios, al obrero  n a t u r a l  y  vec ino  de G r a 
n a d a  que a c re d í te  m a y o re s  t r a b a jo s  y  
su fr im ien to s  m e r i to r io s  y  b uen a  v ida y  
c o s tu m b re s  á ju ic io  del j u r a d o .  O p ta n  á 
e s te  prem io A n ton io  R om ero  L óp ez ,  de 
la  p a r ro q u ia  de San  P e d ro ;  Jo se fa  C h a
m o rro  G u e r r e r o ,  de la  de  San  M a t ía s ;  
M áxim o S á n c h e z ,  de S a n t a  M a r ía  M a g 
d a le n a ,  y  M iguel  P a r r a  V ell ido , de S an  
Gil.

A d em ás  r e c ib i r á n  p re m io s ,  co ns is te n  
t e s  en l ibros  de in s t ru c c ió n ,  dos de los 
a lum nos más s o b re s a l i e n te s  de cad a  una

de las  e scue las  púq lica s  de n iñ os  y  n iñ as  
de la  c a p i ta l .

Velada. E s t a  noche á  l a s  ocho , c e le 
b r a r á  el C írcu lo  Católico de O b re ro s  una  
de  su s  a c o s tu m b ra d a s  ses iones ,  p o n ié n 
dose  en e scena  p o r  el c u a d ro  de d e c la 
m ac ión  v a r ia d a s  p iezas  t e a t r a l e s .

L a  J u n t a  d i r e c t iv a  del m ism o pone  en 
conocim ien to  de los socios p ro t e c to r e s  y  
s u s c r i to r e s ,  que  p a ra  la  e n t r a d a  en el lo
cal e s t a  noche , es p rec iso  la p re s e n ta 
ción del recibo de la  ú l t im a  m e nsu a l idad  
que  l leva  al resp a ldo  la  n o ta  de e n t r a d a .

L o s  socios h o n o ra r io s  y  o b re ro s  en 
t r a r á n  con b i l le te s  especia les .

Velada benéfica. L a  ve lada  d ra m á 
t i c a  que á  beneficio de los n á u f r a g o s  del 
Reina Regente y  de los h ijo s  de E n r iq u e 
t a  L oz ano  p ro y e c ta  c e le b ra r  la  Soc iedad  
Romea, t e n d r á  l u g a r  m u y  en b re v e .

M añana  á la s  cinco de la  t a r d e  se r e u 
n i r á  la comisión o rg a n iz a d o ra  en el L i 
ceo p a r a  a c o rd a r  el p ro g r a m a  de la  fu n 
ción.

Quejas del vecindario.
Falta de Inz y sobra de tropiezos.

P a s a  el t iem po  y  s ig ue  au n  s in  a r r e 
g la r  el p av im e n to  de la p la c e ta  de S a n  
A n tó n ,  que á  to d a s  h o ra s  o frece se r io s  
p e l ig ro s  á  los n u m e ro so s  t r a n s e ú n t e s  de 
aquel c é n tr ic o  s i t io ,  pero  m u y  e s p e c ia l 
m en te  de noche  y  so b re  todo despu és  de 
la s  doce, en que se a p a g a n  l a s  luces  y  
queda  todo en t in ie b la s  a m e n a z a d o ra s ,  
p re ñ a d a s  de to d a  s u e r te  de pe l ig ro s .

L o s  c o n c u r re n te s  al t e a t r o  que  se ven  
o b l igados  á p a s a r  p o r  aquel s i t io  á la  s a 
l ida ,  se q ue jan  y  con ra z ó n  so b ra d ís im a  
del aband on o  en que e s tá  p o r  e l  A y u n 
ta m ie n to ,  que  n a d a  hace  por  que  t e r m i 
nen de una  v ez  t a n  p e sa d a s  o b ra s ,  y de 
que  d u r a n t e  e llas  no p e rm a n e z c a  i lu m i
nada  toda  la  noche d icha  p la c e ta .  E n  t o 
das  l a s  c iu dad es  m e d ia n a m e n te  ad m in is 
t r a d a s  s iq u ie ra ,  h a y  la c o s tu m b re  de 
p o n e r  a lu m bra do  e x t r a o rd in a r io '  en las  
o b ra s  de a r r e g lo  de p a v im e n to s ,  pero  
aqu í  no solo no se colocan fa ro le s  a n u n 
c iando el p e l ig ro ,  sino que se  a p a g a n  las  
fo ro la s  del a lu m b ra d o  o rd in a r io .

E s p e ra m o s  que p o r  e s ta  v ez  la com i
sión  co r re sp o n d ie n te  del A y u n ta m ie n to  
a t ie n d a  e s t a  queja ,  reflejo fiel de l a s  que 
n os  d i r ig e n  m uchos  g ra n a d in o s .

Darro obstruido.
L o e s tá  desde hace  m ás de u n  m es, en 

que  se dió aviso al A y u n ta m ie n to ,  el da 
r ro  de la  casa  n úm e ro  3 6  de la  calle  de 
L u c e n a ,  que  con su s  em anac iones  p ú t r i  
das  t ie n e  en  c o n s ta n te  m o le s t ia  al v e c in 
d a r io  de la  c i ta d a  v ía ,  y  es  u n  p e l ig ro  
con tinuo  p a ra  la sa lu d  púb lica .

L la m a m o s  la  a lencion  del s e ñ o r  A lc a l 
de a ce rca  del a s u n to  y  e sp e ra m o s  que or 
d e n a rá  sean  a te n d id a s  la s  r e i t e r a d a s  
quejas  y  rec lam ac io nes  que a ce rca  de di
cho d a r ro  h an  form ulado  en el A y u n t a 
m ien to  los vecinos de la  calle de L u c e n a .

Ayuntamientos multados. E a  b re 
ve p u b lic a rá  el Rolelin Oficial u n a  c ir
c u la r  de la  D e leg ac ió n  de H a c ie n d a ,  im 
pon iendo  el m á x im u n  de m u l ta  que p re s 
c r ibe  la  l ey ,  á  los a y u n ta m ie n to s  que  no 
r e m ita n  á co r reo  seg u id o ,  copia del 
acu e rd o  tom ado  p a r a  c u b r i r  el cupo  de 
consum os en el e je rc ic io  que v iene.

L os  a y u n ta m ie n to s  conm inados con e s 
t a  m u l ta ,  son  los de los p u eb io s  que s i
guen :

A lbondon ,  C ad ia r ,  G o ra fe ,  ¡ l lo r a ,  P e 
l ig ro s ,  A lc á z a r ,  C aniles, G u a d a h o r tu n a ,  
L o ja ,  P u l i a n i l l a s ,  A lg a r in e jo ,  D í la r ,  
G u a d ix ,  M u r ta s ,  R u b i te ,  A lqu ife ,  D ó la r ,  
H u é la g o ,  P a d u l ,  S a n ta fé ,  B e n a lu a  de 
la s  V il las ,  F r e g e n i t e ,  Y á t o r ,  P e d ro  M a r 
t ín e z ,  V e n ta s  de Z a f a r r a y a ,  Z u b ia ,  Z u -  
j a r  y  Z a f a r r a y a .

Aviso de interés.
L a j u n t a  o rg a n iz a d o ra  de la nov il lada  

que se  fugó  el d ía  5  á beneficio de los 
n á u f r a g o s  g ra n a d in o s  del Reina Regente, 

señ a lad o  como seg u n d o  p lazo h a s t a  
el día 1 5  del p ró x im o  ju n io  p a ra  que las  
fam il ia s  de los re fe r idos  n á u f ra g o s ,  r e s i 
d e n te s  en la  p ro v in c ia ,  p ue d a n  h a c e r  sus 
petic iones .

L os  i n te r e s a d o s  deben  a c o m p a ñ a r  á  su 
so l ic i tu d ,  que  s e rá  e s c r i t a  en p ape l  s im 
p le  y  d i r ig id a  al p re s id e n te  s e ñ o r  G on
zález  A b a ,  u n a  cert if icac ión  en la  que 
ba jo  las  f irm as de los sefioros c u r a  p á 
r ro c o  y  ju e z  m u nic ip a l  del  pueblo  donde 
re s id a n  se ac re d i te :

1 .  ° S e r  el p e t ic io n a r io ,  p a d r e ,  h ijo ,  
c ó ny ug e  ó h e rm an o  dol n á u f r a g o ,  cuyo 
n om b re  y  apell idos  se c i t a r á n ,  á fin de 
que p ued an  c o m p ro b a rse  con la  re lac ió n  
oficial p u b lica da  en la Gaceta.

2 .  ° S e r  p ob re s  los p e t ic io n a r io s .  
E s t e  docum en te  se e x t e n d e r á  tam b ién

en papel simple.

L a s  so l ic i tu de s  se  d i r i g i r á n  á  D ,  A n 
ge l  G onzá lez  A lb a ,  G ra n a d a .

De Guadix á Almería.
L eem os en  n u e s t r o  que r id o  co lega ,  a l-  

m e r íe n se .  La Crónica Meridional.
«Una notic ia  g r a t a  en a lto  grado  te n e 

mos qne dar  hoy á  nuestros lectores.
Según detalles ciertos que hemos adqui

rido, en los prim eros dias del mes de Junio 
próximo, llegarán  á  esta capital los señores 
Mr. Cousell y  D. Luis Canalejas y  Mendez, 
rep resen tan tes  de las compañías construc
to ra  y  concesionaria respectivam ente  del 
ferrocarr i l  de L inares  i  Almería.

Dichos sefieres vienen con el objeto de 
hacer  en trega  el dia 15 del referido mes, 
de la  te rce ra  sección del fe rrocarr i l ,  y a  t e r 
minada, á  la  compañía concesionaria.

Tan luego como se verifique la recepción 
oficial, se señalará  la  fecha definitiva de la 
inauguración.

— Hoy se espera la l legada  á  este puerto  
del vapor Balboa, conduciendo m ate r ia l  
para  las obras del ferrocarri l  de L inares.

— En la estación se están terminando con 
g ra n  actividad los últimos detalles del edi
ficio de viajeros,

En el salón cen tra l  destinado á fac tu ra r  
los equipajes y  expender los billetes, se es
tán  haciendo los ventanillos destinados á 
la  venta  y  arm ándose los mostradores.

En  el piso bajo se están  solando de m á r
mol las salas de espera de los viajeros y  
las  oficinas de te légrafo, correo y  cuerpo 
de seguridad.

Las fachadas han  quedado ya  completa
mente  term inadas.»

Cruces de Beneficencia. E l  G o b e r 
n a d o r  civ il  h a  o rd en ado  a l  a lca lde  de 
C a m p o te ja r  comience á  i n s t r u i r  el e x 
p ed ie n te  re sp e c t iv o  p a r a  la concesión  de 
la  C ruz  de Beneficencia  a l  cabo  de  la 
G u a rd ia  civil de aq ue l  p u e s to ,  A n to n io  
M a r t ín e z  T o r r e s  y  g u a r d i a s  s e g u n d o s  
N ico lá s  G u e r re ro  P a r r a ,  J o s é  S án c h e z  
C a s t ro ,  Jo a q u ín  C uevas  R o d r íg u e z  y  J o 
sé S o to  F e rn a n d e z ,  qne el 2 2  de {enero
ú l t im o ,  e x t m e r o n  con v id a ,  y  poniendo  
en p e l ig ro  las  s u y a s ,  ae  e n t r é  ios e s 
com bros de u n a  casa  que se d e r ru m b ó  
en C a m p o te ja r ,  suceso  de que  o p o r tu n a 
m en te  nos ocup am o s ,  á  la inq u i l ina  E n 
c a rn ac ió n  G onzá lez  y  dos h i ja s  y  u n a  t i a  
s u y a s .

Servicios de la  Guardia civil. L a
del p u e s to  de G u l la r  B a z a  h a  d e ten ido  
á J u a n  P e d ro  S a lv a d o r  V a ld iv ie so ,  que 
p ro m o v ió  escánda lo  en  l a v i a  p ú b lic a ,  
t r a t a n d o  de a g r e d i r  á  los t r a n s e ú n t e s .

— L a  de D iezm a , h a  p u e s to  á d ispo s i 
ción de la  a u to r id a d  ju d ic ia l  á F r a n c i s 
co S án chez  G a rc ía  que e s ta b a  rec lam ad o ,

Los conciertos.
H ab iend o  q uedado  d e s ie r to  e l  c o n c u r 

so convocado p a r a  a y e r  2 5 ,  r e la t iv o  a l  
p ro d u c to  de los co nc ie r to s  en  el P a la c io  
de C a r lo s  V .  y  de las  e x h ib ic io n e s  del  
B a t a l l ó n  in fan t i l  en  la  p la za  de to ro s ,  el 
señ o r  a lca lde ,  de con fo rm ida d  con la  Co
m isión  de func iones  p ú b l ic a s ,  h a  r e s u e l 
to  se ñ a la r  como ú l t im o  p lazo  p a r a  o ir  
p ro po s ic io nes  con a r r e g lo  al ed icto  de  
2 2  del c o r r ie n te ,  desde las  3  á  l a s  3  j  
m ed ia  de la  t a r d e  del  lunes  27 .

Enlace. A n och e  tu v o  l u g a r  el en la 
ce  de la  b e l la  S r t a .  D .a M ar ía  M aqu ed a  
H ig u e r a s  con el jóv en  y  h o n ra d o  i n t é r 
p r e t e  del h o te l  V ic to r ia ,  D . Jo a q u ín  Mo
reno  G óm ez. F u e ro n  p a d r in o s  de los con
t r a y e n t e s  el in te l ig e n te  y  lab or ioso  f o tó 
g ra fo  D .  R a fa e l  G arz ón  y  su  s im p á t ic a  
esposa  D .a Concepción H e r ra n z .

L a  n u m e ro sa  c o n c u r re n c ia  que  a s is t ió  
a l  ac to  fuó o bsequ iada  con un  ex p lén d id o  
re f re sco  du lces  y  l ico re s ,  p ro lo n g á n d o se  
la  f ies ta  h a s t a  la s  a l ta s  h o ra s  de la  noche .

D eseam os  á  los re c ie n  casados  tod o  
g é n e ro  de fe lic idades .

Justa de Instrucción Pública.
E n  la ses ión  ce le b ra d a  a n t e a y e r  p o r  

la  J u n t a  de I n s t ru c c ió n  P ú b l ic a  se ad op 
ta r o n  los s ig u ie n te s  acue rd os :

D ev o lv e r  a l  R e c to ra d o  in fo rm ad a  f a 
v o ra b le m e n te  la  sn l ic i tu d  de la  m a e s t r a  
de T re v e le z  D .a C árm en  B a r r e r a  que i n 
t e r e s a  se le conceda  l icen c ia  con o b je to  
de a te n d e r  a l  r e s ta b le c im ie n to  de s u  s a 
lud .

E le v a r  as im ism o 'a l  R e c to ra d o  las  p r o 
p u e s ta s  p a r a  la  p ro v is ió n  de la s  e scue las  
sac ada s  á  concu rso  q u e  e n  o t ro  l u g a r  p u 
b licam os .

C onceder  qu ince  d ia s  de l icen c ia  al 
m a e s t ro  de A rm i l la  D . R a f a e l  D ía z  y  
a c e p t a r  al s u s t i tu to  D . F ra n c is c o  T o r re s  
p ro p u s s to  por  aquel.

E l e v a r  al R e c to ra d o ,  in fo rm ada  favo
ra b le m e n te  la  so l ic i tu d  de p e r m u ta  de 
su s  c a rg o s  que e lev an  los m a e s t ro s  do 
N a r i l a  y  Y e g e n  D . F ra n c isc o  S á n c h e z  y  
D . M anuel A lonso .

Y por último sobreseer segnn lo pro-
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p u e s to  p o r  el in s p e c to r  de p r im e ra  e n se 
ñ an z a  el e x ped ien te  s e g u id o  c o n t r a  el 
m a e s t ro  de la  M on til lana  D . A n ton io  
F e rn a n d e z .

Concurso. E l  d ia  2 8  del c o r r ie n te ,  
á  la s  dos de la  t a rd o ,  se  c e le b ra rá  con
cu rso  en el despacho  de la  A lca ld ía  p a ra  
la  confección de 7 0  p a n ta lo n e s  y  t e re -  
s ian as  p a ra  la G u a rd ia  m unic ipa l  y  dos 
un ifo rm es  com ple tos  p a r a  los je fes  de la 
m ism a .

E l  t ipo  del concu rso  es de 1 6 ‘5 0  p a ra  
los p a n to lo ne s  y  7 ‘5 0  las  t e r e s ia n a s .

¡Qué friol D e un  periódico de J a é n :  
«Ayer llovió con abundancia on el té rm i

no de esta ciudad, y esta m a drugada  ¡lia 
h e lado . . .1 estando á últimos de mayo.»

Barco. H a  sido despachado  de  M á
la g a  p a r a  M otr i l  el la ú d  Sania Elena.

Propuestas de escuelas.
L a  J u n t a  p ro v in c ia l  de In s t ru c c ió n  

púb lica  ha  acordado  e le v a r  al S r .  R e c to r  
de e s te  d is t r i t o  u n iv e r s i ta r io  las  s ig u ie n 
t e s  p ro p u e s ta s  p a ra  la  p re v is ió n  de las  
e scue las  a n u n c iad as  á  concurso :

P a ra  la auxiliaría  de la Normal de Maes
tros de esta provincia, dotada con 1.650 
pesetas, á D. Telesforo Suez Martínez, 
maestro  normal propietario  de la  de Lo
groño.

Escuela de niños de Loja, dotada con 
1.375 pesetas, á  D. Ju lián  Romero Brio- 
ues, maestro normal propietario  do la de 
Alonso (Huelva).

Idem de igual clase do Guadix, con 1.375 
pesetas, á D. Gabriel Pancorbo Cáscales, 
maestro normal, auxiliar  de la p ráctica  de 
la  Normal de Jaén.

Idem de niños de Motril, con 1.375 pese
tas, á D .  F iancisco  Fernandez  de los R e 
yes, maestro normal, propietario  de la de 
Alonso (Iluelva),

Idem id. de Almuñocar, con 1.100 pese
ta s .  á D. Cayetano G am ela  González, 
maestro normal, propietario  de la de Fuen- 
labrada (Madrid).

Idem id. de Albuñol, con 1 1 0 0  pesetas, 
á D. José Cruz Porti l lo , maestro superior, 
propietario  de la de Escombrera (Murcia).

Idem id. de Cúllar Baza, con 1.100 pese
tas ,  á D. Francisco  Castillo Bravo, maes
tro  elemental, propietario  de la de Bena- 
margosa (Málaga).

Idem de párvulos de Guadix, con 1.375 
pesetas, á D. Tomás Calavia y Tello, m aes
tro  normal, p ropie tario  de la de párvulos 

.de Soria.
Idem  id. de Montefiio, con 1.100 pese

tas, á D .a Antonia Saez de Arija, m aestra  
elemental, propie taria  de la de párvulos de 
L aguard ia  (Alava).

Idem  de niñas de B iz a ,  coa 1.375 pese
tas ,  á D .a Consuelo Domiüguez Perez, 
m aestra superior, p repietaria  de la de A lon 
so (Huelva).

Idem id. de Motril, con 1.375 pesetas, á 
D .a Rosario Avilós A guilera , m aestra supe
rior, p ropietaria  de la de H uerca l  Overa 
(Almería).

Idem id. de Montefrio, con 1.375 pese
tas .  á  D .a Juana  Sánchez R.nnwri rnaestr» 
elemental, p ropie ta r ia  de la de Yelez-Má- 
laga.

Idem id. de Pueb la  Dou Fadrique, con 
1.100 pesetas, á D .a Aognstias  Ramos H e r 
nández, m aestra  elemental, propie taria  de 
la  de Castiil.

Idem id. de Molvizar, con 1.100 pesetas, 
á D .a Mercedes Castro Jiménez, m aestra 
e lem ental ,  propie taria  de la de Algarrobo  
(Málaga).

Idem id. de Cúllar Baza, con 1,100 pese
tas ,  á D .a Iliscia Zubeldia Tam ayo , m aes
t r a  superior, p ropietaria  de la de Canjayar 
(Almería).

, Idem id. de Orgiva, con 1.100 pesetas, á 
D .a Esperanza Oriols Tauejá , m aestra  ele
mental, propie taria  de la  de N av a ta  (Ge- 
roua).

Idem  id. de A lgarinejo , con 1.100 pese
tas ,  á D .a Cármen G utiérrez  Martin, m aes
t r a  superior, propie taria  de la de Albuñol.

Idem de niños de la Calahorra , con 825 
pesetas, á D . Luis  Luque Diaz, maestro 
elemental, propietario  de la de Salares 
(Málaga).

Todol con 275 pesetas, á D. José Gomoz 
Tejada, maestro superior.

ídem  id. de niños de Bayacas  con 250 
pesetas, á D. José Martin G arc ía , maestro  
olemontal con oposiciones aprobadas.

Idom id. de niños de Márgeu con 250 po- 
sotas, á l ) .  Francisco  Eutrona  Gano, m aes
tro elemental.

Idem id. de niños do Matian con 250 pe
setas, á D. Tomás Cobo Medina, maestro 
elementa!.

Idom id. mixta do cortijos de R ubite  con 
500 posotas, á D .a Carmen Fuosuulida G a r 
zón, m aestra  elemental, p ropie ta r ia  d» la 
de Graeua.

Idem id. do Manriquoz con 250 pese tas  
á D .a Carmen A ragón  Alvarez, m aestra  
olemontal, p ropie ta r ia  de la  de Jolucar.

Idem id. de Calíalos con 250 posetas á 
D .a Matilde Cano Muñoz, m aestra  elemen
ta l ,  p ropieatria  de la de B argés .

Idem id. de Barrionuevo con 250 pese
tas, á D .a Concepción Jiménez del wLino, 
m aestra  elemeutal.

Idom id. de Archillas con 250 posetas, á 
I) .a Ilermiua Martínez, m aestra  olemontal.

Sociedad Económica. M añana  á  las  
8  de la  noche , se v e r i f ic a rá  la  ses ión  de 
c la u su ra  de las con fe re nc ia s  del p re se n te  
cu rso ,  hac iendo  el r e su m en  de la s  m is
m as el d i re c to r  de la Soc iedad  D . F r a n 
cisco de P .  V illa  R e a l ,  cons id e rán do las  
como una  de la m a n ife s tac io ne s  déla vi
da actual de la Económica.

L a  e n t r a d a  e s  púb lica .
Viajeros. E n  el ho te l  N a v io  se h o s 

p edan ,  los S res .  D . F ra n c isc o  A lca lde  
A ra n d a ,  D. Jo sé  S a s t r e  R o d r íg u e z ,  don 
A n ton io  Casas  M arfi l ,  D .  J o s é  R om ero  
y  E .  S a tu rn in o  A lc á n ta r a .

— Se e n c u e n t r a n  en e s t a ,  p ro c e d e n te s  
de M otr i l ,  D. E d u a r d o  S án c h e z  y  don 
F ra n c is c o  G arc ía .

— En el ho te l  A la m e d a  se a lo ja n ,  Mr. 
F e r n a n d  de la M aison , D .  B en i to  y  don 
M arino  L a g u n a ,  M r. y  M a d m e B e r a u le n t  
y  los señores  condes de M on te fue r te .

Premio. E l  se ñ o r  c o m a n d a n te  g e n e 
ra l  de e s ta  p la z a ,  ha  r e g a la d o  como p r e 
mio p a r a  el c e r t a m e n  de la Soc iedad  E c o 
nóm ica u a  a r t í s t i c o  re lo j  de so b re m e sa .

¿Será dol crucero?
D e C as te ll  de F e r r o  nos e s c r ib e n  di- 

c iéndonos que en a g u a s  de aq ue l la s  p la 
zas viose f lo ta r  hace  pocos d ia s  un  palo 
de g ra n d e s  d im ens iones  que desde lu e 
go  se  tu v o  por  c ie r to  p e r te n e c ía  á  la  a r 
bo lad u ra  de u u  b u q u e .

L a  p r im e ra  p e rso n a  que div isó  el palo 
fué un m a r in e ro  conocido por  el Mellado, 
que sin p a r a r  m ie n te s  en el t e m p o ra l  que 
re in a b a ,  se t i ró  a l  m a r  con objeto  de s a 
car lo  á  t i e r r a ,  cons ig u ien do  co jer lo  y 
em pu ja r lo  hac ia  la ori l la .

L a  fu e rz a  de la  olas e r a  sin  e m b a r 
go ta n  g ra n d e  que no le d e ja ron  l le g a r  
á t i e r r a ,  sino que  lo envo lv ieron  con 
ta l  v io lencia , que  s e g u r a m e n te  ei a t r e v í 
an trmrinprn hnhiar-a, pAror-idn á no h a .
b e rse  a r ro ja d o  al  m a r  p re s tá n d o le  o po r
tun o  a u x i l io s ,  o t ro s  m a r in e ro s  que  p re 
senciaban  la r u d a  fa e n a ,  los cuales  no 
solo lo g ra ro n  s a lv a r  al Mellado que e s 
t a b a  y á  á p u n to  de desfa l lece r ,  sino que 
co ns igu ie ron  ta m b ié n  s a c a r  el palo á la 
ori l la .

Reconocido  r e s u l tó  t e n e r  11 m e tro s  
de lo n g u i tu d  y  en  todo  su  l a r g o  u n a  r a 
n u r a  á modo de c a r r i l ,  en uno  de cuyos  
lados a p a re c ía  u n  a la m b re  como de 4  
5  c e n t ím e t ro s  de g ru e s o .

A p e n a s  se tu v o  n o tic ia  del  ha l la zgo  
p e rs o n á ro n s e  en la p laza el cabo de m ar  
de C as te ll  de F e r r o  D . A n ton io  R o m era  
y el p a t r ó n  de la e sc a m p a v ía  « V esta l»  
D . T im oteo  A b e le n d a ,  los cu a le s ,  reco- 
conocieron el palo como co r re sp o n d ie n te  
á un  b u q u e  de a l to  p o r te ,  m an ifes tando  
su s  so spe cha s  de que  p u d ie ra  h a b e r  p e r 
tenec ido  al c ru c e ro  «R eina  R e g e n te  » 

D ichos se ñ o re s  d ie ron  c u e n ta  á  sus

D esde  I-Iuóscar d ir i j ían so  al co r t i jo  de 
Correa, do la ju r i sd ic c ió n  de C a s t i l le ja r ,  
los l a b ra d o re s  del m ism o J u a n  G uillen  
G arc ía  y  su  e sposa  D íonis ia  G a rc ía  B a 
l le s te ro s ,  que iba  cad a  cual  m o n tad o  en 
u n a  m uía.

A l  l l e g a r  ju n to  al an ted icho  co r t i jo  del 
té rm in o  de G a le ra ,  am b a s  c a b a l l e r í a s  so 
e s p a n ta r o n ,  desp id iendo  á g r a n  d is ta n 
cia á J u a n  G u illen  y  á D íonis ia  G a rc ía ,  
que r e s u l t a r o n ,  el p r im e ro  con u n a  fu e r 
te  conm oción c e re b ra l  y  la s e g u n d a  
m u e r ta  in s ta n tá n e a m e n te  á  c au sa  do la 
v io lenc ia  de la ca ída .

I n m e d ia ta m e n te  que en G a le ra  se t u 
vo n o t ic ia  do lo o c u rr id o  diose av iso  al 
ju e z  de in s t ru c c io u ,  quien  encom endó el 
en c a rg o  de in c o a r  las  p r im e ra s  d i l ig e n 
c ias  al m u u ic ip a l  del re fer ido  pueblo, 
D . A n d r é s  H e rn á n d e z  C a r ra s c o ,  que  en 
com pañía  dol s e c re ta r io  del ju z g a d o  don 
Camilo A g u i l e r a ,  p e rson óse  en el s itio  
de la o c u r r e n c ia ,  o rdenando  el l e v a n ta 
mien to  del c a d á v e r  de la c o r t i j e r a  y  su- 
conducc ión  al pueb lo ,  donde el dia 2 3  se 
le p ra c t ic ó  la a u to p s ia .

L a  infeliz  D io n is ia  G a rc ía  de ja  seis 
h ijo s  en a f l ic t iva  s i tu a c ió n .

E s t a  d e s g ra c ia  h a  sido m u y  l a m e n ta 
da en G ale ra .

H e r i d o .  E a  la casa  de S o c o rro  in 
g re só  anoche  her ido  en la c a b e z a  de una  
p e d ra d a ,  M anuel Ib a ñ e z  L ópez  que m a 
n ifes tó  h a b e r  sido a g re d id o  p o r  uu  hom 
b re  á quien  no conocía .

Restaurant. Se ad m iten  p ro po s ic io 
nes  p a r a  a r r ie n d o  del r e s t a u r a n t  en los 
dos d ia s  de c a r r e r a s  de v e loc íp edo s  que 
t e n d r á n  lu g a r  e n  la s  p ró x im a s  f iestas 
del C órpus .

Los p l ieg os  se d i r ig i r á n  a l  s e c re ta r io  
de la Soc iedad , M esones 4 1 ,  2.*

A d v e r t e n c i a .
P o r  no h a b e r s e  recib ido  d u r a n t e  el 

d ia  de a y e r  despacho  a lg un o  te leg rá f ico  
p o r  el m al e s ta d o  de las  l ín e a s ,  no r e 
p a r t im o s  á n u e s t r o s  suscrit< res  el acos
tu m b ra d o  Alcance telegráfico.

P a s a t i e m p o .
GEROGLIFICO.

Solución al jeroglífico publicado ayer: 
«¿A. dónde va Vicente?
A donde va la gente.

A LOS VINATEROS.
Los sacos para las heces 

que los lavéis os propongo 
con jabón una ó dos veces 

de los PRINCIPES DEL CONGO? 
Jabonería: Víctor Vaissier.— P arís.
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laiaga;.  je fes  del ha l la zgo  rec ib iendo  ó rdenes  de
Idem .á  de S aad ah o r to n a ,  con 825 pese- J el , 8  ¡ 4 la  com an da nc ia
s, á D. Eugenio Garrido López, maestro  V  «  • . .  • j  a t- --- * de M arina  de A l m e n a ,  donde hoy  se  e n 

c u e n t r a ,  h ab iéndose  ro b u s te c id o  en aquel
t a s
elemental, auxiliar de la de Audújar (Jaén).

Idem id. de Jórez del Marquesado con 825 
pesetas, á D . Gabiiel Montes Quiles, maes
tro  superior, propietario  en comisión de la 
de la Rábita .  . .
. Idem id. de Rubite con 825 pesetas á 
D. Ricardo Soto Bravo, maestro elemen
ta l ,  propietario  de la de V aldarase te  (Ma
drid).

Idem de niñas de Castell de Ferro  con 
825 pesetas á D .a Josefa López Fernandez, 
m aestra  elemental, p ropie ta r ia  de la de 
LaDjaron.

Idem id. de Pel ig ros  con 825 pesetas á 
D .R Purificación P ro l i  Peiró, m aestra  su
perior, p ropie ta r ia  de la  de Manuel (Valen
cia).

Idem de niños de Viznar con 625 pesetas 
á  D. Ildefonso Muela León, m aestro  ele
mental ,  propietario  de la de Totalán  (Má
laga) .

Idem id. de Villanueva de las Torres con 
625 pesetas á D. Leovigildo López Pifiar, 
maestro elemental, propietario  de la de 
Cojayar.

Idem de niñas de Mecina Fondales con 
625 pesetas á D .a Dolores Martinez Junco, 
m aestra  elemental, propie taria  de la de 
Alcaucin (Málaga).

Idem incompleta do niños de Tajarja , 
con 450 pesetas á D. Narciso Martin Rodii-  
guez, maestro superior, propietario  de la 
de Cacio.

Idem id. de niños dn Cortijos de Albon- 
don, con 450 pesetas á D. José Rodríguez 
Rodríguez, maestro elemental, propietario  
de la de Araarguilla.
£®Idem id. de niños de Izbor con 365 po- 

! sotas á D. Romualdo Sánchez I r ia r te ,  m aes
tro elemental, propietario  de la de Alfor- 
nón.

Idem id. de niños de Bogarro  con 350 
pesetas á D, José Baldomero P erez ,  m aes
tro  elemental, propietario  de la de G ober
nador. ... • ¡

Idem id. de niños de Calicasas con 275 
pesetas á JD, P ed ro  Martinez Castillo, m aes
tro  superior. .

Idem id. de uifios do Cortijos de Mecina

cen tro  la  c reencia  d e q u e  p ro ced e  del c ru  
cero  n á u f ra g o .

De todo ello p a re c e  que se ha  dado 
conocim ien to  a l  m in is t ro  de M a r in a .

La viruela. N o s  dicen de G a le ra  
que la ep idem ia  var io lo sa  v a  a d q u i r ie n 
do desa r ro l lo  en aq ue l la  loca lidad  á can 
sa  de se r  m uy  e sc a sa s  las  p e r so n a s  que 
se  vacunan .

R iñ a .  P o r  los a g e n t e s 'd e  v ig i lanc ia  
fué  p u e s to  en el a r r e s to  V a le r ia n o  Mo
ra le s  Molina, que h ir ió  de u n  m ord isco  
á Jo sé  Góm ez G u zm an  con qu ien  riñó 
en el cam ino de J a é n .

Aclaración. E n  las  ú l t im a s  h o ra s  de 
la  m a d r u g a d a  de a y e r  y  cuando  y a  se 
h a b ía  ce r ra do  n u e s t r a  red acc ió n ,  rec i
bióse el t e l e g r a m a  que  con el e p íg ra fe  j 
Ultima hora, v e r ía n  publicado  n u e s t ro s  
le c to re s ,  y  en el que , e n t r e  o tro s  p a r t i 
c u la re s ,  se nos com unicaba  la n o t ic ia  de 
que se h ab ía  verificado con éx i to  s a t i s 
fac to r io  el e s t re n o  del Cabo primero, 
z a rz u e la  de los S re s .  A r m ic h t s  y  C aba
l le ro ,  n o t ic ia  que se nos t r a s m i t í a  de la 
s ig u ie n te  m a n e ra ,  nada  c la ro  por  c ier to :  
E dreno Apolo Cabo l . °  Armiches lucio 
musía Caballero excítalo.

E s t a  confusión y  e l  no h a b e r  s ido co
piado con c la r id a d  el t e l e g r a m a  p o r  n in 
guno  de n u e s t r o s  r e d a c to re s ,  á causa  
de lo avanz ado  de la h o ra ,  hizo que los 
c a j i s ta s  i n c u r r i e r a n  en el l ige ro  e r r o r  
cons ignado  en el t e l e g r a m a ,  y  que  se
g u r a m e n te  sa lv a r ía  el buen  ju ic io  de 
n u e s t ro s  lec to res .

Accidente desgraciado.
N os esc r iben  dd G a le ra  dándonos  no

t ic ias  de  u n a  sensib le  d e s g ra c ia  o cu rr i 
da j u n to  a l  co r t i jo  l lam ado del Cura, del 
té rm in o  m u nic ip a l  de aquel  pueb lo ,  en 
la t a r d e  del 2 2  del c o r r ie n te .

Muebles de Viena.
Nuevos surtidos de sillas, sillones, mecedoras 

y sofás con asientos de rejilla y madera A precios 
económicos.

La Hormiga de Oro.
10, Principe, 10.
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Se han recibido los verdade

ros

■ Géneros Ingleses
para trajes de caballero en LA 
ESPERANZA, Zaeatin, 11.

S o H ' ñ o l a f i ' l e s
los surt dos de géneros para 
la presente estación que se han 
recibido en EL SOL y aún más 
notables los bajos precios á 
que se venden, precios nuevos 
en Granada. Hay géneros pa
ra trajes de caballero, desde lo 
más barato á lo mejor, todos 
á precios de fábrica; bonitas 
corbatas novedad á 2 rs. y 3 
por 5 reales; percales, lanas y 
de todos géneros de novedad 
para señoras á precios fabulo 
sos. Hay bonitos percales a 
medio real vara, y de todo á 
unos precios que hay que ver
lo en

EL SOL, Sacatín 5.
— ---------------■  — . — —

Cartera de un Oidor
Juicio p r  Jurados.

Numeroso público acudió ayer a l  Palacio 
de Justic ia  p ara  presenciar la v is ta  del p ro 
ceso de que vamos á ocuparmos, que fué 
instruido en el juzgado  del distrito  del Cam 
pillo coulra Manuel Martínez Encobar, Ma
nuel Quesada Rodríguez y Francisco  Cas
tillo Molinero, por el delito  de homicidio 
perpetrado en la persona de Antonio V ega 
O rtega , la cual estaba seña lada  ante la 
sección segunda de lo criminal, que la com
ponían el P residen te  Sr. I le red ia  y  los m a 
g is trados señores R u iz y  Lozano, con in te r 
vención del Jurado .

El t a l o .
E ra  uarrado  por el ministerio  fiscal en 

su calificación provisional, en es ta  forma: 
Al pasar en la noche del dia 15 de julio 

último, por el paseo del Violon de esta 
ciudad Antonio Vega O rtega  acompañado 
de su mujer y de su conveciuo Antonio P e 
rez Jiménez, que venían hac ia  esta ciudad 
del ventorrillo  de San Sebastian, donde h a 
bían estado bebiendo vino, se oncoutrarou 
con los hoy  procesados Manuel Quesada 
Rodríguez, Francisco Castillo Molinero y 
Manuel Martinez Escobar, que iban en di
rección contrar ia ,  profiriendo palabras inju
riosas á todos los que pasaban por allí, p a
labras que hicieron al Antonio  V ega volver
se bácia ellos á pesar de decirle el Antonio 
P erez  que no les hiciera caso y t rabándose

ou cuostion con los mismos, le acometieron 
aquellos, arrojándolo dos ó t re s  p iedras el 
Manuel Quesada, disparándolo después un 
tiro  el Francisco  Castillo y  agrediéndole 
enseguida el Manuel Martínez cou un nrma 
blanca, huyendo iumodiatamonto los tres, 
di jando on el suelo al Antonio V oga, que 
resu ltó  cou una herida contusa en la región 
frontal izquierda, o tra  incisa en el lado de 
rocho de la c a ra  y  o tra  do arm a do fuego 
en la región m axilar izquierda, que f rac tu 
rándole el m axilar  superior le produjo la 
muerto por raeuingo-eucefalitis, en la no- 
cho dol 20 del mismo mos.

A la una do la tardo dió principio la vis
ta  coa el sorteo de los Ju rados que habían 
do constituir el Tribunal de Hecho y j u r a 
mentados los elegidos, se abrió la sesión, 
penetrando el público en la Sala que quedó 
ocupada por completo.

El secretario  do Sala sustitu to  Sr. Orte
g a  relacionó el hecho, dando lec tu ra  de 
las conclusiones provisionales de las partes  
y de la prueba documental.

Examen de los procesados.
Los procesados al ser o m i n a d o s ,  mani

festaron:
Manuol Martínez Escobar, que la  noche 

del 15 do julio último cuando iba eu unión 
de sus conscrtes por el pxseo del Violon de 
regreso  al pueblo de Armilla se sopararon 
el declarante y  Francisco  Castillo á uu la
do del paseo, quedando Manuel Quesada en
t r e ta n to  sentado ou uu poyo y á poco rato 
oyeron que este les pedia auxilio y  a c u 
diendo vieron á uu hombro que lo perse
guía blandiendo uu arm a y  aquel se defen
día arrojándole,¡¡piedras; y  como p re g u n ta 
sen al desconocido porque hacia aquello, se 
dirigió á olios acometiendo á Castillo y que 
éste en su huida sacó una pistola que so le 
disparó al caerse al suelo.

Manuel Qu*sada Rodríguez, que estando 
sentado en el paseo del Violon, venia el 
interfecto en unión de o tra s  personas, al 
parecer  em briagado; que al ver al decla
rante dijo «voy á conocer á éste» y  como 
procurara  evadirse, le persiguió  cou un a r 
ma en la mano; que á las voces que dió acu
dieron los otros procesados, sin que presen 
ciara lo demás que ocurrió, por hallarse 
cuaudo sonó el disparo á la en trada  del c a 
mino de Armilla.

Francisco  Castillo Molinero, se expresó 
en los mismos términos que los anteriores

fru ela  pericial.
Terminado el ixá m eu  de los procesados 

comparecieron los facu lta t ivos D. Alfonso 
Garc ía  Valdecasas y  D. Juan Jiménez Ci
rro, y digeron: que dada la dirección de 
las heridas que el interfecto  presentaba, era 
de suponer, que la de la cara  se le infirió 
hallándose ag reso r  y agredido  de pié; 
del disparo de arm a de fuego, estando 
la misma posición, un poco más bajo 
agresor;  la contusión en la fren te ,  al caer 
al suelo; que la incisa ó sea la de la cara 
debió inferírsele antes que la del disparo; 
que si no hubiera fallecido el Autenio V ega, 
hubiera curado la herida de la cara después 
de los ocho y  an tes  de los t re in ta  dias.

Como prueba de la acusación fiscal, com
parecieron los test igos siguientes:

D. José Moreno Garrido, que manifestó 
que la uoche de autos iba por el paseo del 
Violou á ver á su novia, encontrándose t res  
hombros para él desconocidos que iban para  
abajo y poco después subían nua mujer y 
dos hombres al parecer em briagados y co
mo de cuestión y cuando llegó á  la casa de 
su novia, oyó un disparo y  poco antes uua 
voz que dijo «déjalo venir», viendo venir 
tres  hombres corriendo, sin que presenciara 
o tra  cosa porque se entró en la casa.

Autonio Perez  Jiménez, que después de 
haber  estado en el ventorrillo  de San Se
bastian  en unión del interfecto  y  sn espo
sa, venían á las diez de la noche por el V io
lon donde encontraron  á tres  hombres que 
venían dando voces, separándose el dicen- 
te  á un lado del paseo y á poco oyó un dis
paro y acudiendo, no encontró á  sus acom
pañan tes  ni los otros hombres yendo al ven
torrillo donde encontró al Antonio Vega, 
herido.

Felisa  Martin V a rg a s ,  viuda del Ínter- 
feet9, dijo qne cuando iban por el Violon, 
los hombres que daban  voces les arrojaron 
p iedras, l legando Manuel Martinez y  con 
una navaja le infirió una herida en la cara  
á  su marido y  después se acercó Francisco 
Castillo, y  cogiéndolo de la  blusa lo llevó 
contra uu árbol y  le hizo un disparo, dán
dole también una pedrada en la  espalda 
Manuel Quesada.

Mateo Rodríguez Peina ,  dueño del ven 
torrillo  de San Sebastian, mauifestó que i 
poco de m archarse  Autonio V ega, Antonio 
P erez  y  la esposa de aquel, de su ven to rri
llo, oyó un  disparo en trando  después el pri
mero herido , diciéndole el P e rez  que si se 
hubiera guiado de sus consejos no le hubie
ra sucedido aquello.

E l teniente de la G uardia civil D. Benito 
Pardo  González, cuyas manifestaciones ca 
recierou de interés.

Term inadas las pruebas, por su resultado 
el abogado fiscal D. Francisco  García Go- 
yena modificó sus conclusiones provisiona
les, re t irando  la acusación quB en ellas sos
ten ía  con tra  Manuel Quesada Rodríguez, y 
no habiendo en tre  los concurrentes quien la 
sostuviera , el tr ibunal de Derecho dictó 
auto de sobreseimiento libre á favor de es
te procesado, que se re tiró  de la Sala.

En cuanto á los otros procesados concep
tuó á Francisco  Castillo Molinero au tor  de 
un delito do homicidio y  á Manuel Martinez 
Escobar tam bién de au tor  de otro delito de 
lesiones menos g raves ,  sin que estimara en 
la ejecución de estos delitos la concurren
cia do circunstancias modificativas, y en su 
iuforme pidió al Jurado pronunciara vere
dicto de culpabilidad ateniéndose á estas 
conclusiones.

El letrado D. Miguel López Saez, defen
sor del acusado Martínez,.Escobar, que an 
tes  lo era del delito de homicidio, pidió al 
Ju rado  diera veredicto de inculpabilidad en 
cuanto á su defeudido por no haber tenido 
partic ipación alguna  en los hechos. Tam- 
b :eu defendía dicho letrado al Manuel Que
sada R odríguez, con respecto al que, como 
antes decimos, fué re t i rada  la acusación 
fiscal.

La defensa de Francisco Castillo Moline
ro, encom endada al letrado D. Manuel Mar
tinez Abril, entendiendo que su defendido 
fué acometido por el interfecto  sin que 61

Erovocaso esta agresión, sostuvo que en el 
ocho que so lo im putaba concurrieron dos 

de los t re s  requisitos que el Código exige 
para eximir do responsabilidad criminal al 
reo que obra ou defensa de su persona, que 
ou osto caso constituían dos circunstancias 
a tenuantes  y  así lo pidió al Ju rado  al hacer 
uso de la palabra.

Conclusos los informes, el presidente se
ñor I lered ia  hizo el resúmeu del juicio y  se 
re tira ron  los Ju rados  á deliberar.

Eu audiencia pública el Jurado presiden
te  dió lec tu ra  del vorodicto, que era  de 
culpabilidad en cuanto al procesado Casti- 

o Molinoro y do inculpabilidad respeeto al 
también procesado Martinez Escobar.

En  vista dol veredicto, la Sala dictó sen
tencia  imponiendo al primero la pena de 
14 años, 8 meses y 1 dia de reclusión tem 
poral ,  accesorias, costas ó indemnización 
ie 1 500 pesetas á los herederos del in ter
fecta, y absolviendo libremente al segundo, 
con declaración de su pa r te  de costas, de 
oficio.

---«>IH

T ó a t e o s *
Nos falta o*p»cio pera reseñar extensamente 

como so merecen las dos representaciones dadas 
en el coliseo de Iiabel la Católica, desdo nuestra 
última revista.

Los M adgyares j  La B ru ja , dos obras her- 
moias, modelos de la antigua y moderna zarzuela, 
tuvieron anoche y anteanoche muy aceptable in
terpretación por la compañía de Bergss Usté y 
la distinguida primera tiple Almenada Soler lle
varon el peso de ambas representaciones, ebte- 
niendo los mayo"eá aplausos como artistas y co
mo cantantes.

Sus compañeros coadyuvaron felizmente al buen 
éxito de las do9 zarzuelas, de las cuales se repi
ta hoy L a  B ru ja .—T.

•..... .......— - -in-iijn -------—— «

Ms pilas,
Nada de Capitanía, 

ni de desviación del Darro, 
ni de encauzar el Genil, 
ni de condonar los daños, 
porque eso para Granada 
no le importa ni un ochavo.
Las elecciones arriba, 
las elecciones abajo,
—que son nulas,—que son buenas,
—[qué picardía!—¡qué escándalo! 
Discursos en ol Congreso; 
á poco andan á las manos; 
en esto nuestra ciudad, 
la han subido hasta el pináculo.
Y digo yo ¿qué interesa 
que mande Perico ó Pablo, 
si lo hacen á cual poor 
así negros como blancos?

II.
La compañía de zarzuela 

desde el punto que llegó 
en complacer se desvela 
y hacen «Un rey que rabió», 
que es la flor do la canela.
Y el público acude listo 
y tiene las manos listas 
aplaudiendo á todo cristo, 
porque aquí nunca se ha visto, 
tan buena reunión de artistas.

III.
Vá ya picando en historia 

la cuesca del Avellano.
Allí en echarla á perder 
miles pesetas gastaron, 
y que hoy está intransitable, 
dice la prensa á diario.
¿No se iba á subir en coche?
—Sí, con un tronco de pájaros.

Propongo una medicina 
que corte el mal por lo sano.
Se bascarán sendas varas 
de los árboles más altos, 
se llevará á los ediles 
que tales obras votaron, 
que se espriman los bolsillos 
y den fin á los trabajos.
Si así lo hicieran, muy bien, 
mas si se resisten, palos.
Esto podrá ser en contra 
del principio democrático 
mas consulten á Granada 
á ver quien gana el sufragio.

IV.
Tanto el crimen abunda que causa espanto, 

cada dia se anuncia nuevo quebranto,
!a pistola trabuco, la enorme faca, 
la llevan con más gusto qae la petaca, 
y todos se preguntan de noche y dia:
¿estamos en Marruecos ó en Cafreria?

V.
La placeta de la Trinidad, 

la placeta de San Antón, 
las vienen á fotografiar,
Mister Hugues del mismo London.
El adorno será muy sutil, 
el trabajo de grande primor, 
pues le ponen de escudo un fagin 
y de alcalde un enorme ba9ton.
Los que al Córpus les toque venir 
esos sitios mirando al pasar, 
de seguro que habrán de decir, 
—Municipio, no tienes rival.

VI.
Se trata de un problema peregrino, 

no existen uvas y se aumenta el vino.
L a  p laga  concluyó con el viñedo 
no solo de las fincas de este ruedo, 
sinó que estiende su fatal ruina 
á toda la comarca granadina.
Pues bien, hay caserías más de ciento, 
sin tener el vestigio de un sarmiento, 
que enseñan tan henchida tonelera, 
que Baco para templo la quisiera.
Allí dan por bien poco de dinero 
de eso que llaman vino, hasta uñ caldero, 
y el infeliz que sorbe del brebage, 
ya tiene al hospital listo el viaje; 
ó si por pelear le dá el delirio 
en la cárcel empieza su martirio.

De otoño la vendimia era la gala, 
ahora se puede hacer en cualquier sala; 
no es preciso racimos, ni peones, 
ni prensas, ni estrujar á pisotones; 
agua turbia, el amílico, que luego 
se revuelve con polvos que echan fuego, 
y ya los sin conciencia hacen su agosto, 
y tienen vino, sin que exista mosto.

lOh química infernall con tu progreso 
al más duro adoquín volverás queso, 
y en pan do flor, siguiendo ese trabajo, 
trocarás los montones de cascajo.

Al Gobierno le dá una perra gorda 
que asi envenenen hasta ol sursum eorda ; 
pues sólo le interesan dos cuestiones, 
una, la do ganar las olocciones, 
y otra, la de adquirir ópimos frutos 
subieudo á cada instante los tributos; 
mas quo gocen salud ó inteligencia, 
eso que nos lo dé la Providencia.

Así la raza ibera pierde el brillo 
y parecen ya monos de organillo, 
y á fin de siglo quedarán muy pocos, 
que no estemos ó tísicos ó locos.
H VIL

Ya muestran los naranjos sus azahares, 
ya su perfume ensancha loa corazones,
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cuando ostentes su ramo, v en los abaros 
recibas niña hermosa las bomliclonos, 
no olvides el cuidarlo con dulce osmoro, 
ni temas lo marchiton tormenta ó calma, 
que hay un amor eterno que os el primero, 
siomproviva que brota dentro del alma.

Tiono un árbol frondoso mi huerto mo o, 
que cuando mayo lanza sus explondores, 
las muchachas del barrio, como un tesoro 
me piden una rama que tenga flores.
Las verdes y anchas hojas sirven do brocho, 
y los pétalos blancos hacen de onsoñas, 
y alirman que su aroma y o» ciertas noches, 
del galan que las sirve las haco duelas.

Misterios son de rejas do Andalucía, 
que el puoblo ya revela cen sus cantares, 
hoy dobe renovarse nuestra alegría, 
quo muestran los naranjos sus azahares.

VIII.
Otra vez el invierno se destapa.

1 Ay infeliz del quo empeñó la capa!
E L  D E  L A S  T R E S  E S T R E L L A S .

I I  matador de Marti.
D é la  acción de Contram aestre  que costó 

la vida el cabecilla Marti, se tienen ta m 
bién nuevos é interesantes detalles.

La fuerza del regimiento de Hernan-Cor* 
tés aprehendió á un espía que llevaba ca r 
tas de Maceo p ara  los cabecillas Marti y 
Máximo Gómez.

E l espía les dijo que en el poblado de 
Dos R íos se hallaban ochocientos insurrec
tos mandados por aquellos.

Entonces dirigióse la columna de Sando 
val con muchas precauciones á Dos R íos j 
sorprendió á los insurrectos.

E l cabecilla Marti, rewólver en mano 
arengaba á los suyos, que vacilaban entre 
huir ó batirse.

El prático Oliva disparó dos tiros con tra  
Marti que cayó muerto de dos balazos en 
el cuello y  el pecho.

A lgeciras 24, 7‘2 0 n .
Con motivo de ser hoy aniversario  del 

natalicio de la re ina Victoria  ha habido 
gran  parada  en G ibra lta r ,  asistiendo el^co
mandante genera l  de esta plaza, au tor ida
des y fuerzas de caballería, carabineros y 
guardia civil.

En acto tan  solemne formaban ocho r e 
gimientos con fuerza españolas, te rm inan
do con nn desfile en columna’td© honor.

Eu el Gobierno m ilitar  se ha verificado 
espléndido banquete, pronunciándose brin 
dis por la f ra tern idad  en ttre  E spaña é In 
g la terra ;

A las cuatro de la ta rde  regresa» on el 
general y  sus acompañantes satisfechos de 
las atenciones dispensadas á  los españoles 
por las autoridades inglesas.

Ayer llegó á Gibraltar  la escuadra aus
tríaca compuesta de siete buques de g u e 
rra.

Hoy ha fondeado la  inglesa del Medite
rráneo que consta de’doce barcos, de ellos 
cinco acorazados.

El dia 30 se verificará en Madrid la p r i 
mera sesión del Congreso vinícola.

En la reunión celebrads por Ios-diputa
dos de las regiones vinícolas, se han mos
trado conformes con pedir la supresión del 
impuesto.

Se ha nombrado nna poneneia para  que 
redacte las conclusiones y las aprobadas en 
otra reunión.

Los diputados vinícolas se proponen in i
ciar un debate pora  obligar al Sr. N avarro  
Reverter á que declare qué reformas ace p 
ta  y  el plazo p ara  realizarlas.

Los liberales traba jan  porque el señor 
Sagasta lleve la dirección del asunto.

Una corrida de 300 .. bueyes.
Madrid 25 (11 m añana.)

Telegrafían de París que de 
los mataderos de la gran ciu 
dad,escapáronse ayer trescien
tos bueyes destinados al sacri
ficio, los cuales recorrieron en 
precipitada fuga las calles más 
importantes del boulevard de 
Los Alemanes.

El pánico que se produjo en 
toda aquella zona de París fué 
indescriptible.

Los transeúntes, poseídos de 
indecible terror, buscaban la 
salvación de una en otra calle, 
encontrando por todas ellas 
cornúpetos en libertad que re 
partían á diestro y siniestro 
cornadas y revolcones.

Todos los establecimientos 
cerráronse precipitadamente, 
pero no tan pronto que los 
bueyes fugitivos no hicieran 
destrozos en los aparadores de 
muchos de ellos.

También hirieron á. cuatro 
personas que se encuentran 
gravísimas.

La gendarmería, en unión de 
los empleados de los matade
ros, emprendieron una perse
cución activa detrás de los cor- 
mipetos , matando á tiros á 
doce de ellos y consiguiendo 
tras largas horas de fatiga en
cerrar á los restantes

Durante gran espacio del 
dia, en las calles de nna exten
sa zona de París ha estado in

terrumpida, la circulación, no 
viéndose más que grupos de 
bueyes, y de gendarmes que 
corrían tras las reses. -Perpen.

Noticias de Cuba.
.Madrid 25 (11 m añana.)

Recíbense telegramas de la 
Habana con noticias relativas 
á la brillante victoria obtenida 
por las fuerzas mandadas por 
el coronel Sandoval.

El general Martinez Cam
pos ha publicado un bando en 
que reconoce la importancia 
de la acción librada junto al 
rio Contramaestre, elogiando 
mucho la bizarría de las tro 
pas de la columna Sandoval, 
que se batieron con un enemi
go muy superior en número, 
dispersándolo después de bri
llantes y repetidas cargas á la 
bayoneta

El general ha mandado abrir 
juicio contradictorio para con
ceder recompensas á los mili
tares que más se distinguieron 
en la referida acción, enviando 
también por telégrafo al Go
bierno las correspondientes 
propuestas para el ascenso al 
cargo inmediato del capitán 
Iglesias y del teniente Sr. Sán
chez de León.—Perpen

Carabineros capturados.
Madrid 25 (11 mañana.)

Ha quedado disuelta la par
tida que se formó en Algeciras 
con algunos paisanos y varios 
carabineros que abandonaron 
sus puestos, faltando á la Or 
denanza Militar.

Varios de lo 4 individuos de 
la partida han sido capturados 
y otros se han presentado ex* 
pontáneamente á las fuerzas 
que los perseguían.

Ignóranse los móviles que 
les obligaran á adoptar dicha 
determinación y el objeto que 
abrigaban a! formar la parti
da.—Perpen.

Pedrisce.
Madrid 25 (11 m añana.)  

Telegrafían de Valencia que 
sobre varios pueblos de aque
lla provincia ha descargado 
una terrible tormenta acompa
ñada de pedrisco, que ha des
truido en absoluto las cosechas 
y asolado los campos.

Muchas familias quedan en 
la más espantosa miseáa.

Perpen.
Telegrama reservado.

Madrid 25 (11 mafiada.)
El general Martinez Campos 

ha dirigido boy un telegrama 
reservado al Gobierno en que 
se ocupa de la organización de 
las operaciones de la campaña 
en la isla de Cuba

El Gobernador de la Gran 
Antilla y el Gabinete del señor 
Cánovas coinciden en absoluto 
en el criterio de que sean cas 
tigados con energía los jefes 
del movimiento eparatista,ccn 
objeto de evitar por el rigor 
que puedan otro dia lanzarse á 
nuevas aventuras tan perjudi
ciales para España como la ac
tual insurrección.—Perpen.

Los republicanos.
Madrid 25 (9 ‘30 noche.)

El partido centralista man
tendrá en un todo, en las reu
niones que está celebrando, el 
criterio de la diferenciación 
absoluta, en cuanto á progra
ma político, de todos los par
tidos republicanos, aspirando 
solo á inteligencias con ellos, 
como medio de conseguir más 
fácilmente el establecimiento 
de la República en España; 
pero sin prescindir para nada 
de los ideales á cuya realiza
ción aspira dentro de aquella 
forma de gobierno.
|v Adelanta mucho la unión 
que se viene concertando en 
tre progresistas y posibilistas 
republicanos —Perpen

Los viuicultores.
Madrid 25 (9 30 nocho.) 

La ponencia nomhrada por 
los vinicultores en la reunión 
que el jueves celebraron en el 
Congreso y á la que se encar
gó de redactar conclusiones 
prácticas para la supresión del 
impuesto de consumos sobre

los vinos en forma que no le* 
sionara los intereses del Erario 
ni los de los viuicultores, ha 
acordado pedir ai ministerio 
de Hacienda datos referentes 
al dicho impuesto con objeto 
de emitir informe con entero 
conocimiento de la materia.

Perpen.
Las Cámaras.

Madrid 25 (9*30 noche.)
Las sesiones de las Cámaras 

se han invertido lioy en abso
luto en la discusión de los pre
supuestos, que hay deseos de 
abreviar todo lo pobible en 
vista de la premura del tiem
po.

En el Congreso fué desecha
da por 107 votos contra 5 una 
enmienda al presupuesto de 
Fomento presentada por el se
ñor Salmerón pidiendo se su
primieran las cátedras de Re 
ligion y Moral añadidas al 
nuevo plan de enseñanza del 
Sr. Groizard.—Perpen.
Accidente marítimo.

Madrid 25 (9 30 noche.)
Telegrafían que el vapor co

rreo á la Argentina, «Ciudad

Cristina, con la diferencia del Cubas . . . .  
sueldo de coronel á general de | Banco de España

106‘55
387‘75

brigada, ai coronel Sandoval, 
por su heróico comportamien
to en el combate del rio Con 
tramaestre.—Perpen.

Choque de buques.
Madrid 25 (9 (30 noche.)

Telegrafían de Inglaterra 
dando cuenta de un nuevo ac
cidente marítimo ocurrido en 
el Canal de la Mancha.

El vapor inglés- «Ardekel», 
que había salido del Ferrol 
llevando á bordo todo el per
sonal de la dotación del tras 
porte de guerra «Alava», que 
para nuestra armada se ha 
construido en Inglaterra y que 
debe llegar muy en breve á Es
paña, chocó en aguas del men
cionado canal con el vapor 
«Nirekiug» que se fué á pique.

El «Ardekel» resultó con 
grandes averías que le obliga 
ron á entrar de arribada en un 
puerto cercano.

La tripulación y el pasaje se 
salvaron.

Cuarenta españoles de los 
que el buque conducía, estu-

CAMBIOS. 
Lóndres, 93 dias fecha 
Lóndres, 8 días vista. 
París, 8 dias vista.

28‘30 
0 0 ‘0 0  
12‘30

Perpen.

Santos de hoy.
San Felipe Neri, confesor.

Cultos para hoy.
Jubileo de las cuarenta horas.—En la iglesia 

de Sau Cecilio.—So manifiesta á las seis y media 
y se oculta á las siete.

Misa cantada.—En las parroquias á las ocho 
y media. En la Catedral á las nuore.

En San Cecilio á las diez y media función á 
Ntra. Sra. de la Salud y pre.lca un padre je
suíta.

E i el Sagrario, San Justo, Santa Ana y Santa 
Escolástica hay misa de una.

Sotena.—Eu San Andrés al Smo. Cristo de la 
Salud, á ias cinco, y predica D. András líanjon,

En la Magdalena la del Smo. Cristo de la Es
peranza, y predica D. Cristóbal Luque.

Triduo.—A Ntra. Sra. de la Salud en San Ce
cilio á las cinco y predica un padre jesuíta, jíJ

Rosario.—En la Catedral, San Jesé, San An
drés, San Ildefonso, á las ocho. En las Carmeli
tas á las cinco y media, y en las demás iglesias 
4 ia oración.

Visita de la Corte de María.— Nuestra Señe
ra del Buen Farto, en la Catedral.

de Santander» de la Compañía vieron sin embargo en inmi 
Trasatlántica, que se dirigía á | nente riesgo de perecer, 
aquella república, embarrancó 
en la isla de «Los Lobos» cer- 

de «Puerto Maldonado»ca
(costas de la América del Sur) 
sufriendo grandes averías.

Afortunadamente la tripula
ción y el pasaje se han salva* 
do.—Perpen.

Reunión
Madrid 25  (9 ‘30 noche.)

Esta tardehan celebradouna 
reunión en la Presidencia del 
Consejo el señor Cánovas del 
Castillo, el ministro de Marina 
Sr. Beranger y los oficiales de 
la Armada Sr. Ruiz y Ferrer, 
que se han ocupado detenida 
mente del proyecto de estudios 
para la construcción de un di
que marítimo en Subié, puerto 
de las Islas Filipinas.

En la reunión se han tra 'a 
do diferentes puntos de vista 
del proyecto , sin adoptarse 
acuerdo alguno definitivo.

Perpen.

Madrid 25 (9‘30 noche.)
Una comisión de comercian

tes é industriales de Madrid 
ha sido recibida boy en au 
diencia por la Re’na, á la cual 
ha entregado una solicitud con 
numerosas firmas en la que se 
pide el indulto del periodista 
malagueño Sr. García Pelaez.

La Regente prometió intere
sarse en favor de la pretensión 
cerca de su Consejo de minis 
tros.—Perpen.

La isla Formosa.
Madrid 25 (9 ‘30 noche.)

Telegrafían del extranjero 
que la isla de Formosa encuén
trase en plena anarquía.

Los chinos se niegan á reco 
nocer la soberanía del Japón y 
á cumplir las órdenes del Ce 
leste imperio de entregar la is 
la á los japoneses.
Í& Como ti stimonio de que no 
piensan ceder en su actitud

Perpen.
Vapores correos.

Manila 23.
P ro c e d e n te  de B arce lon a  h a  fondeado  

h oy  en es te  p u e r to ,  el v a p o r  co rreo  « I s 
la de P a n a y »  de la C om pañía  T r a s a t l á n 
t i c a .— F a b ra .

Habana 23.
H o y  ha  l legado  á  e s te  p u e r to ,  p ro ce 

den te  de Cádiz, el v a p o r  co rreo  «León  
X I I I»  de la  C om pañía  T r a s a t l á n t i c a .

F a b ra .
Las Paimas (Gran Canaria) 23. 

(Recibido el 23.)
A y e r  salió  de e s te  p u e r to ,  con rum bo  

al de Cádiz, el v a p o r  co r reo  « L a ra che »  
de la C om pañía  T r a s a t l á n t i c a .— F a b r a .

Los valares.
París 24.

A p e r t u r a  de la  B  Isa de h o y .  E x t e 
r io r  e sp a ñ o l ,  7 2 ‘4 0 ;  3  p o r  100  f ra n c é s ,  
1 0 2 ‘4 7 . — F a b r a .  .

Lóndrés 24.
A p e r t u r a  de la  B o lsa  de hoy . E x t e r i o r  

españo l ,  7 2 ‘7 5 .— F a b r a .
La revolución del Ecuador.

Washington 24.
S e g ú n  las ú l t im a s  n o t ic ia s  t e l e g rá f i 

cas de G u aya qu il ,  h a  e s ta l la d o  u n a  g r a n  
revolución  c o n t ra  el g o b ie rn o  de la  r e 
púb lica  del E c u a d o r .

F a l t a n  d e ta l le s ,  pero  se  tem e la caída 
del p re s id e n te  de la  r ep úb l ic a .

U n  b u q u e  de g u e r r a  n o r te  am ericano  
de la  e sc u a d ra  del Pacíf ico ,  rec ib ió  la ó r-  
den de m a rc h a r  p re c ip i ta d a m e n te  con d i
recc ión  á  G u a y a q u il ,  con objeto  de pro  
t e g e r  á los c iu dadanos  y  los in te r e s e s  
am er ican os  en el e x p re s a d o  p u e r to .

F a b r a .
Ascenso.

Londres 24.
E l  conocido g e n e r a l  in g lé s  R o b e r t s ,  

que t a n to s  se rv ic ios  h a  p re s ta d o  al pa is ,  
p a r t ic u l a r m e n te  en  la s  g u e r r a s  co lon ia 
les ,  h a  ascend ido  á  F e ld m a r i s c a l .— F a 
b ra .

La huelga de Chicago.
Chicago 24.

T odos  los o p e ra r io s  la d r i l le ro s  de e s ta  
c iudad  y  su s  c e rc a n ía s  se  h an  declarado  
en h u e lg a ,  p id iendo  au m e n to  de sa la 
rios.

A  consecuencia  de e s ta  h u e lg a  h a  sido 
prec iso  su spe nd er  tod as  las  o b ras  p ú b li 
cas  y  p a r t i c u l a r e s ,  p ro d u c ié n d o se  una 
g r a n  p e r tu rb a c ió n .

M il la re s  de t r a b a j a d o r e s  de los d ife
r e n t e s  ram os  de la  co n s t ru c c ió n ,  se en 
c u e n t r a n  sin  medio  de s u b s is te n c ia ,  t e 
m iéndose  que  s u r ja n  g r a v e s  conflictos . 
— F a b ra .

han proclamado la república | El VatiCAUO y las elecciones.
en Formosa, nombrando pre
sidente al gobernador de la 
isla

La situación es gravísima.
Perpen.

Exámenes de ingreso.
Madrid 25 (9 30 noche.)

Mañana se publicará en la 
«Gaceta» una real órden del 
ministerio de Fomento dispo
niendo que sean admitidos á 
exámen de ingreso en junio en 
todos los Institutos de España 
los alumnos que cumplan diez 
atos antes de primero de no 
viembre próximo.—Perpen.

Ascensos
Madrid 25 ( 9 ‘30 noche.)

Ha sido ascendido á tenien
te coronel el comandante Ro
bles, que se asumió el m. ndo 
de la columna del coronel 
Boscli cuando éste cayó muer
to sobre el campo de batalla.

Se ha concedido igualmente 4 0[0 exterior . 
la cruz pensionada de María 4 0[0 amortizajble

Roma 24.
E n  v i s ta  de los consejos dados p o r  el 

V a t ic a n o  á  los ca tó l ic o s  i ta l ia n o s  r e c o 
m e ndándo les  que  se a b s te n g a n  de to m a r  
p a r t e  en las  e lecc iones  l e g is la t iv a s ,  un 
g r a n n ú m e r o d e  aquel los  h an  re su e l to  r e 
m i t i r  á  S u  S a n t id a d  la3 p a p e le ta s  e le c 
to ra le s .

D e e s ta  s u e r te  p o n d rá n  de manifiesto  
los n u m e ro so s  ca tó l icos  que po to m a rá n  
p a r t e  en las  e lecc iones ,  c o n s t i tu y e n d o  
u n a  especie de d em o s t ra c ió n  de a d h e 
sión á la S a n ta  S e d e .— F a b r a . '

Los vinos en Francia.
París 24.

H o y  se v o lv e rá n  á r e a n i r  los r e p r e 
s e n t a n te s  v it íco las  del C e n tro ,  E s t e  y  
O es te  de F r a n c i a .

E s t á n  u nán im es  en c o m b a t i r  e n é r g i 
c a m e n te  e l  p ro y e c to  del G o b ie rn o  r e fo r 
m ando el r é g im e n  so bre  las  b e b id a s .  Tal 
es el n úm e ro  de en m ien das  que se van 
á p r e s e n ta r  en las  C ám aras  modificando 
el p ro y e c to ,  que  se d ud a ,  que és te  p u e 
da c o n v e r t i r s e  en  ley  en  e s t a  l e g is la tu 
r a . — F a b ra .

Bolsa de Madrid.
Madrid 25.

4 0[0 interior contado. 71 ‘20
81‘50 
82T0

EL  EXCUG. SEÑO»

|D. Mariano de Zayas y Madrid,
Abogado de los Tribunales de la Nación, 

Caballero gran cruz de la órden de 
Isabel la Católica libre de gastos, ex
alcalde de Granada, socio honorario 
de la Real Económica de Amigos del 
pais de esta provincia, del Fomento 
de las Artes, etc, etc,, falleció en sus 
posesiones de Dudar, el 27 de Marzo 
pasado, á las once de la ñocha, des
pués de recibir los Stos. Sacramentos

R. I. P.
Su desconsolada viuda la Excraa. Se

ñora doña Matilde Gómez Valero, su 
madre política, hermanos, hermanos po- 

¡ Uticos, tías políticas, sobrinos, sobrinos 
políticos, primos, primos políticos, de
más parientes y testamentarios, supli
can á los amigos se sirvan encomendarlo 
á Dios Nuestro Señor, y asistir al fune
ral que, por el eterno descanso de su 

| alma, se verificará el lunes 27 del co
rriente, á las once de su mañana, en la 
ig.esia parroquial de Santa Ana, por 
cuyo favor le vivirán agradecidos.

La mujer que tiene un pelo abundante, un
doso y reluciente, puede enorgullecerse de poseer 
uno de los más ricos atractivos femeniles—y la 
oue no lo tiene, puede conseguido con el uso del 
Tónico Oriental preparado por Lenman y Kemp,

Uno de los efectos más molestos y frecuentes 
durante los últimos meses del embarazo consiste 
en los vómitos y en ia repuguancia por loa ali
mentos, precis&meñte en el instante en que las 
madres necesitan más abundante nutrición; fe
lizmente, el delicioso Elixir de Pepsina de Gri- 
mault y Compañía, remedia ese estado critica 
activando y regularizando la digestión.

Acertijo.
Es un digestivo como 

los mejores de hoy en dia.,. 
buen color sabe á ambrosía, 
á cielo—¿Qué es?—Quina-Mamo 

De venta en todos los cafés y Kltramarinoi

La mesa del SPORT,
Cubierto de 2‘50 pesetas para hoy 26 de Mayo.

Sopa tapioca del Brasil 
Ternera con puré de patatas,

Filetes de besugo á ia marinera. 
Alcachofas á la napolitana.

Jamón al hueyo hilado.
Dulce y fresa.

|BRONQUITIS CRONICAS, ESCRÓFULAS]
E X T E N U A C I Ó N  N E R V I O S A

por exoeno de trabajo 6 de placero.
CU RA CION C IE R T A  p o r  e l  u i o  do  la

F o sfa ta d a  y  A rse n ia d a  
Bajo su  influencia la tos y  la  opresión disminuyen, 

el apetito aumenta y las fuerzas vuelven otra vez.
| HENRY MURE,en Pont-S'-Esprit{Francia) |

r  KSV TODA6 L A S FA R M A CIAS.

P 1*! *« vende un coche ómni-
I M 1  bus nuevo, con 26 asien
tos. Ronda de Sevilla, SO, darán razón.

Subasta,
A voluntad de sus dueños se venden en subas

ta extrajudicial el dia 4 de junio del eorrieute 
año, á las doce de su mañana, en la notaría de 
D. Agustín Martin Vázquez, las fincas siguientes:

Uiia casa qen sirve de atarazana en esta ciu
dad calle de San Miguel Baja número 24.

TJna casa en el pueblo de Viznar, calle Baja 
número 3, de tres cuerpos de alzada, con depar
tamento para bodega, alambique y graneros.

Y una hacienda de olivar de riego en el térmi
no municipal de dicho pueblo, nombrada las Es
tacad las.

La cabida, linderos y demás datos que puedan 
interesar á los compradores, constan de los títu
los de propiedad y pliego» de condiciones que es
tán de manifiesto en la referida notaría.

El pago se hará al contado, ó en los plazos que 
se marcan según convenga al comprador.

Se vende
una casa nueva, con agua abundante, fuente y 
pilar, con 14 habitaciones, que renta siete reales 
diarios. Se da en un módico precio. Darán razón 
estanco de la Mariana.

Teatro Isabel la  Católica
Campañía de zarzuela íeria 

DE DON EDUARDO BERGES.
Función para hoy domingo.

La magnifica zarzuela en tres actos.
La BRUJA

A las ocho y media en punto.
Butaca con entrada, 3 ptas.—Entrada priaci* 

pal, 4 rs.—Id, de paraíso, 3 r«j
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para hacer com pras y encargos en géneros para tra jes  de señoras, de caballeros y todo cnanto se desee 
en tejidos para ca sa s  y fam ilias, el com ercio b ien  surtido y con precios sin competencia

L ,  M i  5. - v  > «, I L  E L
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¡  Erales É l  ai jar m  le tc j if i
m nacionales y extranjeros.

w o m ü m m m m m ü im

Chocolate

E r a i l  I
23— Mendez N uñez— 23.

ff Las ventas al detall en dicho establecimiento se hacen á
los mismos precios que al por mayor.

Para la estación actual se lian recibido estensos surtidos en 
lanas novedad, desde 3 y 1 [2 rs. vara.

Muselinas lana estampadas, desde 3 y 1[2 rs vara.
Batistas novedad, desde 1 real vara.
Piqués, armures, satines, vichis, yutes, granadinas, suralr.

Especialidad en géneros para trajes de caballero.
S  © P R E C I O  F I J O .  @
m lÉ Q iK n o É o p g in ao M aio iaó É d B O ip B O B ü jB í^

BICICLETAS DE OCASION
B A R A T A S .

Pueden verse en la Academia ve
locipédica, plaza de loa Campos. Es
ta casa *e encarga del arreglo de 
esta clase de máquinas cen pronti
tud y economía.

Máquinas de alquiler.
Lecciones teórico-prácticas de sie

te de la mañana á diez de la noche 
todos los dias.

O

O
i l

Higiénica, Infalible y  Préservativa
La única que cura los f lu jo s  re c ien te s  o crónicos, sin el ausilio de otro medicamento. 

Se vende en las principales boticas del universo. (Exigir el método).. 30 años de*exito. 
• P a r ia ,  en casa de J . FER R É , pharmacien,**successeur de Bnou, rué Richelieu. 102.

P ARA E N F E R M E D A D E S  U R I N A R I A S

S Á i B A L O  P I Z Á
M Í I y

al que presente CÁPSULAS de SÁNDALO mejores que las del Dr. Plzá,
do Barcelona, y que curen mas pronto y radicalmente todas las ENFERME
DADES URINARIAS 18 años de éxito. Premiadas con medallas de oro 
en la Exposición Universal de Barcelona de 1883. Unicas aprobadas y reco
mendadas por las Reales Academias de Barcelona y de Mallorca; varias 
corporaciones científicas y renombrados prácticos diariamente las prescri
ben, reconociendo ventajas, sobre sus similares: — Frasco, 14 reales. •— 
FARMACIA DEL Dr. PIZA, PLAZA DEL PINO, N.» 6. -  BARCELONA 

y principales de España y América

PR E P A R A C IO N E S
DE

GONZALEZ PERALES
Farmaola San Gil.—Granada. 

Rusmarla.—Se emplea en las dismenor- 
reas, menstruaciones difíciles é dolorosas, 
en las amenorreas ó falta de periodo éd6bs- 
trno, en los retardos del flujo mensual, eu 
las menomgias ó flujo excesivo durante las 
reglas, en los entuertos y en todos los tras
tornos de la matriz en que predomina el do
lor.—Frasco con instrucción y caja, 6 rs.

Polvos antlgastrálglcos.-De segures 
efectos en las gastralgias y calambres del 

GaplUl m«U1 efectivo.—Bo«e millonee de estómago, en las dispepsias, representadas
‘ por asedias, flatnlencias, digestiones difíci-

Primas y reservas.—Cuarenta y deo aillo- les, vómitos, pirosis, etc.
Cala con 24

La bssi®B y El Fealx Espaisi
»COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS. 
Domicilio social: Madrid, calle Oldiaga 

ü&a. 1 (Paseo de Recoletos,) 
Garantías:

lOBOBOBQHOHQlOg

A m a t l l e r .
C A F É S .  -  T E S .

B a rc e lo n a .CU 1501). o a r c e io n a .  KCCOipsa 1
Los chocolates de esta gran fábrica umversalmente co

nocida por su gran elaboración, son los mejores y más pu
ros que se conocen, pedidlos en todas partes y evitar las 
imitaciones.

De venta, en todos los establecimientos de Granada. «

GARCIA Y  SANTA CRUZ,
—*•( G r a n a d a . )-*—

Bazar de camas, cunas y colchones metálicos.
H I E R R O S ,  A C E R O S ,  P L O M O S ,  Z I N C ,  L A T A S ,  E S T A Ñ O .

¡F’á ' f o r i c a ,  e l e  h . e r r a d u r a s  y  c l a v a z ó n .
• B R T E f l l f l  D E  C O C Ifüfl.

Cribas, Tejidos rr\etálicos, Cedazos.
ARTÍCULOS PARA CONSTRUCCION DE CARRUAJES Y EDIFICIOS.

Bombas, Herramientas, Básenlas.
C C T B O S , ZBA_:iS T O S , T IU S T A -S , D U C H A S ,

C O C I N A S  E C O N Ó M I C A S .  (U
C e m e n to s  y  B a ld o s in e s .

P r e c i o s  s i n  c o m p e t e n c i a .
'ÉJ

3«3»e©OS0©O»®®a®#®®®«Q*®»®&®®® t Os

ALMACENES “S U  JOSÉ99

i*  »ros, ochocientas treinta y nueve mil, 
tocieutas cuarenta y siete pesetas, 

fetal: Cincuenta y cuatro millones, oefae- 
tientas trolntc " nueve mil, eoteciontas 
m renta y siete pesetas.

80 año* da existencia,
Bógurei ooatra taee&ítaa.

Esta gran Compañía nacional contrat» 
legnree contra les riesgos de ineendits. 6 

El graB  d esarro lle  de sus eporacionee 
acredita la  confianza que inspira al pábliee, 
habiente pagado por siniestros desde el afee 
1864 de en fundación, la esma de penates 
•incuenta y aels millones, doscientas veinte 
y seis mil trescientas aleta, can wteaU y 
date céntimo*.

Seguros sobro la vida.
Es este ramo de seguros contrata teda 

¿laso de combinaciones, especialmente la* 
do vida entora, Dótales, Rentas do eduea- 
eten, Rentas vitalicias y Capitales diferidos 
i  primas m&s reducidas que cualquiera otra 
Compañía.

Oficinas, Olózaga, dúo. 1, pasee de Re
coletos, Madrid.—Subdirector en la provin
cia de Granada, D. Rafael de la Cruz Que- 
eada, callo do Santa Torosa, núm. 1,—En is 
misma casa están las oficinas de la Coraisio» 
del Bañe» Hipotecarlo de España y las do 
la Banque Transatlántica, de las eaataf» w 
tauabiaa apoderado. ^

Loa Síndicos y cltsificadoroR del gre
mio-de tejidos de lana y algodón citan ála 
clase para el dia 29 á las cuatro de la tar
de, en el local de la Cámara de Comercio, 
para hace! les presente el reparto do cuo
tas. i i V

M n n n m iim m m
T i c o - p í t a l e s  del DR. H U L E S .s
Célebres píldoras para la segura y con 

pleta curación de la
NMnfbiFl?1iTiri¥ A debilidad, esperma 
M r  U I  JhJN U A  torrea y esterilidad 

Cuentan 27 años do éxitos y son el aaom 
bro do loa enfermos quo las omplean. Prin 
clpalcs boticas, 30reales caja, y se remiten 
por correo á todas partes.—Doctor KSara 
leo, Carreta»,:« , Madrid.
» Eu Granada, farmacias de Gómez Jimé
nez y de Ortiz Pujazon.
áMUtUíUtáUlUUMUUIt ? v f  v v v  V r t v W * W  v t  v f  v w w

Se vende
un estrado, mesas de centro y cómodas 
b u tacas de todas clases.

Dama:queros, 7, darán razón.

Las
Porsonas qne conocen las

P11D0RASM&UT
DE P A R I S  ,

no titubean en purgarse, cuando lo 
necesitan. No temen el asco ni oí cau- i 

sando, porque, contra lo que sucede con 
los demás purgantes, este no obra bion 
sino cuando so toma con buenos alimentos 
y bebidas fortificantes, cual el vino, el caro, 
ei té. Cada cual escoge, para purgarse, la 
¿ora y  la comida que mas le convienen, 
sequnsus ocupaciones. C o m o  el causan j 
cío que la purga ocasiona queda com-, 
i pletamenteanuladopor el efecto de íaA 
w buena alimentación emplea da, unof^

so decide fácilmente á volver> 
á empezar cuan tas veces 

se a necesario.

Compañía ingle

explosiones y 
í accidentes personales.

A P R I M A  F I J A .
(The Palatino Insurance Company, Lcl.)

E s t a b l e c íd ,v l e g a l m e n t b  e n  E s p a ñ a  
desde 1891.

Capital: 34 millones do pesetas.
Ingresos eu 1894 por pri

mas, rentas, intereses,
etc................... Ptas. 22 975 530.00

Siniestros pagados 1894 . 14 296*825,00

La P alatino , además de asegurar con-', 
tra incendios á las primas corrientes, ga-' 
-antiza sin pago de txtraprim a, cuando' 
a- í se estipe especialmente, contra las pér- 
lidas causadas por la explosión del gas pa
ra el alumbrado ó calefacción y la« qu 
ocasione U caída del raye, se produzca in
cendio ó no.

Asegura también contra la pérdida de 
alquileres ó rentm por causa de incendio.

Como la Compañía no es n útua, sus 
Asegurados no incurren en responsabilidad 
alguna,

Los siniestros se arreglan y se pagan in
mediatamente.
Esta Compañía tiene constituido el de 

pósito exigido por las leyes fiscales 
vigentes como garantía para los Ase
gurados en España.

Oficinas principales: 32 Brcwn Street,. 
=  V) ANCHESTER.-101 Cheaaide.=LON- 
DRES, E  C.

Dirección de la sucursal en España: 
Calle de AI- alá, núm . 23 —M ADRID.

Directores: Sr. D. José A lguer, y se
ñor D. Guillermo E , Dunn.

Oficinas en Barcelona: R am bla del 
Centro, G, y  M álaga: M arqués de L a 
cios, 4.

Delegado en la provincia de Grana 
da: Sr. D. Luis Moreno.
Oficina: Callo F railes, 1.—GRANADA.

Sigue la rebaja de precios, de G ran  consideración en algunos a r 
tículos, por la necesidad de tener que reducir á metálico una gran 
paite  de las existencias de esta  casa, por haberse disuelto la Socie
dad que la  constituía.
Grandes surtidos en Holandas, Lienzos,

Mantelerías, Percales, Satines, Batistas,
Colchones, Colchas, Camisetas, Calcetines,

Medias, Pañuelos, Corsés Santos, Cubre-corsés, 
Tiras bordadas y Encajes de todas clases.

Especialidad en géneros

' PA&A SQU1?D8 DS NOVIA. &D?A OB CAVA IVBBA.
Precio fijo verdad, sin competencia y sin molestias p ara  e) comprador. 

Se m andan m uestras y encargos dirigiéndose á Federico Ortega.

P l a z a  d e l C a r m e n ,  15,
{entresuelo de la casa de Agrela.)

DELICADO

AGUA
FLORIDA
®/Éov© mUl

LÜ

PURA

RICA

SIN

RIVAL

a i i s i f
& M l H á l
Siempre mantiene su popu
laridad. Cuidado con las 

IMITACIONES.
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DURADERO M
MEDICINA DE PARIS

paracurar Anemia, Pobreza de la Sangre, h ¡mores de bstomago. - 50  A ños d e  E x itq  
ExúzirlaürmaüUEVENNEyel Sallo d#,‘l'UNlON d ít  FABRICANTS". — Paria, 14, r.Beaux-AxtM,

Al por mayor.—Síes. Vicente Ferrar/ 
Compañía.—Barcelona.

n i  u n o  u s í a
Preparado especial para combatir ton suceso 

Los Estreñim ientos, Cólicos, Bochornos y las Enfermedades del 
Hígado y de la Vejica (Exigir la marca de«la Huger de 3 piernas»).

1lr*)fl tina cucharada por la mañano y otra por la noche, i 
üU en'la cuarta parle de un vaso de agua ó de leche 1 ¿U

Dinero por alhajas

La
Gajlta La

Cajita Marta 
de Fábrica

T A R I N,  Farmacéutico ils Ira Clase, ex~interno de tos Hospitales 
PARIS — 9, place des Petits-Póres, 9, y  todas las farmacias

fflaBBMaaamams

calle de San Isidro, núm. casa de 
préstam os «El Teléfono.» Operacioneo 
al 2 por 100 desde 100 pesetas á 1.000. 
Desde esta cantidad en adelante á pre
cios convencionales. E s ta  antigua y 
acreditada casa de préstamos es la que 
más dá y menos intereses lleva. .Ven
de en pública subasta á los doce meses. 

GABINETE RESERVADO.

1
I I M I

Retratos eon colorido
por un nuevo procedimiento 

que acaba de poner en práctica

D. José áyo la
(PADRE)

fotógrafo de S. M. y premiado 
en la Exposición.

Puorta Real, atún. 3,
(frente á la fonda 4e la Victoria.)

—r-g ■.
Este nuevo eietema de Iluminación 

•• ol mis fino y bonito que hasta hoy 
ae conoce y permite por lo barato que 
o», estar al alcance do todas las for
tunas.

Horaa de trabajo y despacho, toda» 
!«« «laa, aún cuando eetó nublado ó 
Itaava, de nueve á cinco.

Especialidad on retrato» Instantá
neo* para niñea.

IW V '

Las solas Verdaderas Pastillas de

« ¡ i i i
s o n  l a s

P m iL U S ÍlC H T ttl
VEN  DIDA0

en cajas metálicas selladas
X X I f l l l t la M A R C A  <I«1 USTA DO

De venta en las buenas Farmacias.

ESTACIÓN de los BAÑOS
15 de M ayo  — 30 de S e tie m b re

Inofensivo, su - 
primeelCopáíbai 
la Cubeba y  las 
Inyecciones. Cu
r a  los flujos en 
18 horas. M uy 

____  eficáz en las en
ferm edades do la ve jiga  : C istitis 
del cuello, C atarro  do la vejiga, 
l- lo m a tu ria .________

P a r is ,  8, ru é  V iv ienne
y en las principales Farmacias

, P l i í V l L K O K )  1 ) K I N V I O N C I I O N  I B I Í

¡G-RAN ÉXITO!
A L O S  V I N I C U L T O R E S  Y  A G R I C U L T O R E S .

AZUFRE LIQUIDO CONCENTRADO
del

I D o c t o r  T .

Portera.

© Privilegio de invención, o
Contra todas las enfVüinetlaílc.s de la vid, remolacha y toda clase 

de insectos del arbolado, hortalizas, et''- <“t.c.
2 pesetas frasco .~ S e componen 15 i t ros de agua curativa.

Depósito en Granada: 'Establecim iento de D José Molina Roldan, |C
(Almacén del Negro) PESCADERIA.

I’i 1 se prospecio j-ara <’l estudio del infalible privilegio quo ofr
» «al 

1 -
• úldioo garanlízavnlo su re su lta r lo s .
7 mT í y T i , i<:( ¡ i o  i ) i«f í~n  v  k n c i o n

m

MUEBLES DE IIEIA COI PBlVILEtUD.
para sa las, gabinetes, comedores, cafés 
con asientos de rejilla 
con asientos de maderas 
con asiento» Imitación enero
No comprar antes de ver los depósitos del CAUDADty

Manuel del Saz, Mesones, 41.

Con lo* mejores antecedentes y referen
cias >8 ofrece para desempeñar una porte
ría, una mujer cas da. y coa uua hija. Su 
marido, qu-*, es también persona de con
fianza. sabe leer y es1 icbir. — Darán razón 
en la Administración de este periódico, Re
yes Católioo8. 8, principal,

vende
un repostero de nogal y un lavabo.—Fa
brica de jabón calle de Navarrete, darán 
razón, de ocho á seis de la tarde.

Establecimiento
éa carruajes de alquiler.

Galle de loa tr a i te s , 7 .— Teléfono 11.
En dicho establecimiento hay toda clase 

de carruajes para el servicio público y pa
ra viajes, y de parada en la placeta de Isa 
Pasiegas.

©$©&®o 
©

Restaurant granadino.
P O R  6  R E A L E S .

© Tres platos abundantes y varia- g 
*  dos, media botella de vino, pan y g 
% postre-, además so sirve á la  caria  ^  
li 6 sea por raciones;se admiten abo- q¡ 
® nos do almuerzos y comidas ¿pro- •  
® cios sumamente económicos. |
& N ota.—Se sirven banquotes y to- a 
® da clase de encargos do cocina y é 
$  repostería. \
W I H M  • • • § • • » •  1® t

ENFERMOS DE LOS OJOS
Colirio Resoluuvo (externo): Cura 

las irritaciones de la vista, el lagri
meo, suprime las secreciones unucus, 
lagañas, etc., y evita las inflamacio
nes, y Tónico Visual (interno): For
tifica la vista debilitada por enfer- 
dades ó cansada por excesos ó vejez 

, 8 pesetas los dos remedios. Farmacia 
■Central, Carmen, 41, y Saúco, 13. Se 
' mandan por correo. C onsultas: In s
t i tu to  Audet, Alcalá, 72, duplicado., 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiz , 
Pujazón, San Jerónimo, 13.

■ % fe

á « ¡ ¡yy!|13
bajo la advoi'a- ion do San José, J  

dirigid» por Ó

B, Mú loralalh' Sarcia 9
. S

C a lle  d o  la  C o n c e p c ió n , 2. 9
-- - (f)

Este Colegio comprende: Q
l.°  Instrucción prim aria con sus g 

natu ra les divisiones de clase de© 
párvulos, elemental v siipo ior.— í  

»->.» C ars¿ .
a segunda enseñanza.--$

Curso preparatorio para el in-J 
0  greso on la segunda enseñanza.— ® 
& 8.° Preparación completa para las •  
© carreras siguientes:
© Cuerpo pericial do Contabilidad O 
© R1 Estaco. —Correos y Telégva-f 
g  fos — Banco do España. — Topó- g  
O grafos.—A duanas.— Peritos mor-l 
® cantiles y «g. ónomos.—Arquitec- ¡ 
^  tos.—Ingenie:os.—Infantería , ar-, 
© tillo ria , caballería y administra'i 
® oion.—Teneduría de libros.--Fran-j 
g  cós, alemán, inglés ó italiano. ■ 
< 3 ® M ® 9 t t » « l 9 ® M ® t ® ® M t l <


